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“
Conhecer mais a realidade local para agir melhor” foi o 
lema do desafio lançado à Rede CLAII – Centros Locais de 
Apoio à Integração de Imigrantes para o desenvolvimento 
de estudos locais com vista à caracterização dos seus con-

textos de intervenção ao nível local. Foi com este espírito de olhar 
as imigrantes como um contributo para as dinâmicas de desenvol-
vimento dos municípios que 22 estudos foram realizados integran-
do uma nova colecção.

Com estes estudos, financiados pelo Fundo Europeu para a 
Integração de Nacionais de Países Terceiros – FEINPT, pretendeu-se 
não só adquirir um maior conhecimento da realidade imigratória 
nos diferentes concelhos envolvidos, mas também reunir a amos-
tra necessária à realização de um Estudo de abrangência nacional 
– “Diagnóstico da População Imigrante em Portugal - Desafios e 
Potencialidades”.

Trata-se de conferir instrumentos de acção credíveis às entidades 
com responsabilidades ao nível do acolhimento e integração de 
imigrantes em Portugal, através de dados científicos sobre a reali-
dade onde actuam, tendo em vista a implementação de políticas e 
medidas ainda mais ajustadas às necessidades, em particular aos 
CLAII, no sentido de uma intervenção cada vez mais consolidada.

Assim, e no seguimento daquele que tem sido o papel do ACIDI, 
através do Observatório da Imigração, promovendo e aprofun-
dando o conhecimento da realidade imigratória em Portugal, 
desejamos que esta nova colecção seja portadora de mais-valias 
para todos aqueles que, de forma directa ou indirecta, trabalham 
em prol da população imigrante. Neste sentido, será também dis-
ponibilizada uma Base de Dados que integra toda a informação 
recolhida no âmbito dos estudos e que será de grande utilidade 
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nomeadamente por parte da academia, para outras investigações.

Por fim, uma palavra de agradecimento a quem tornou possível 
a concepção destes estudos, desde as autarquias às entidades 
da sociedade civil, seus técnicos e técnicas, gabinete técnico da 
rede CLAII, centros de investigação e suas equipas, bem como ao 
Professor Doutor Jorge Macaísta Malheiros do Centro de Estudos 
Geográficos do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território, 
pelo esforço desempenhado na coordenação científica geral de to-
dos os estudos.

Rosário Farmhouse

Alta Comissária para a Imigração e Diálogo Intercultural
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O 
presente relatório é parte integrante de um con-
junto de estudos incluídos na mesma colecção 
que têm como objectivo caracterizar a população 
imigrante, de origem não comunitária (cidadãos 

naturais de países não-membros da EU-27, com excepção dos 
descendentes da população retornada, que nasceram nas ex-
colónias portuguesas de África), em 22 áreas do território por-
tuguês, incluindo-se aqui municípios isolados, conjuntos de 
municípios e mesmo agrupamentos de freguesias.

Tendo como objectivo específico comum elaborar o diagnós-
tico da situação dos imigrantes instalados nas várias áreas em 
análise, no que respeita à sócio-demografia, à situação e trajec-
tórias laborais e migratórias, ao quadro residencial, às práticas 
culturais, às experiências de discriminação e integração e ao 
desenvolvimento de redes relacionais (com outros cidadãos dos 
locais de origem e de destino, mas, também, com as diversas 
instituições do país de origem e da localidade de instalação), 
estes estudos assumem três propósitos de base:

·· Identificar os principais problemas com que se debatem 
estes imigrantes, quer ao nível nacional, quer ao nível local;

·· Perceber os seus contributos para os processos de desenvol-
vimento dos vários territórios em análise;

·· Obter um conjunto significativo de informação que contri-
bua para o desenvolvimento de políticas informadas de in-
tegração, na esteira do que tem vindo a caracterizar a acção 
dos órgãos governamentais portugueses, com destaque para 
o ACIDI, ao mesmo tempo que disponibiliza um leque mui-
to vasto de dados (ao nível local e, por agregação, também 
ao nível nacional), que pode ser explorado de modos muito 
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diversos pela comunidade científica que trabalha no domí-
nio da imigração.

O ponto de partida para o trabalho consistiu na aplicação, nas 22 
áreas de estudo, de um questionário com uma base comum alar-
gada, discutida, comentada e validada colectivamente por todos os 
coordenadores científicos locais, em conjunto com a equipa de co-
ordenação geral. Para além deste tronco comum, que cobre todos 
os domínios analíticos acima mencionados, as equipas de trabalho 
locais podiam, se assim o entendessem, acrescentar questões es-
pecíficas que considerassem particularmente pertinentes para a 
análise das situações e dos processos em curso na sua área.

A definição da dimensão da amostra e do método amostral, bem 
como do modo de aplicação dos questionários foram decididos 
pelas várias equipas (em sintonia com a coordenação geral), 
procurando respeitar critérios de representatividade estatística 
e de estratificação dos elementos estatísticos em função das 
principais nacionalidades. Se as estruturas e os processos de 
tratamento de informação presentes nos vários relatórios locais 
têm elementos comuns em virtude das características idênticas 
da informação recolhida, as análises efectuadas pelas várias 
equipas de investigação são específicas, observando-se algu-
mas diferenças metodológicas, bem como formas distintas de 
abordar as várias componentes do diagnóstico, frequentemen-
te complementadas com informação suplementar proveniente 
de fontes secundárias (SEF, INE) e comentários e recomenda-
ções de carácter específico, devidamente ajustados à realidade 
de cada caso.

A selecção das 22 áreas de estudo teve como base inicial a candi-
datura dos CLAII interessados, sempre suportados por equipas 
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técnicas sólidas, posteriormente complementada com alguns 
estudos adicionais, de modo a que se obtivesse uma malha de co-
bertura que inclua informação e relatórios analíticos de todas as 
regiões do continente e das duas regiões autónomas.

Refira-se que o presente relatório, como todos os outros incluídos 
nesta colecção, tem origem num processo de trabalho complexo 
ao nível da recolha, tratamento e análise da informação recolhida, 
que apenas foi possível graças ao forte empenhamento dos técni-
cos dos CLAII e dos investigadores envolvidos nas diversas fases do 
processo e, também, dos muitos inquiridores nacionais e estrangei-
ros formados e mobilizados para a actividade. Sendo parte de um 
todo coerente, o que permitiu, por um lado gerar mais-valias asso-
ciadas ao processo de trabalho e, por outro, compreender melhor 
o quadro nacional a partir do que se passa nas diversas parcelas do 
território, o estudo materializado neste produto tem um carácter 
autónomo e vale por si mesmo, permitindo traçar um diagnóstico 
local da imigração não comunitária em finais do primeiro decénio 
do século XXI (2010), bem como dos seus problemas e dos contri-
butos para a dinâmica da área em estudo.

Jorge Malheiros

(CEG, IGOT-UL; Coordenador Científico da Colecção)
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A 
realidade multicultural que hoje caracteriza o concelho 
do Montijo contribui, no respeito pela diversidade, para 
uma vivência comunitária muito mais rica. No âmbito 
da Rede Social e do Projecto Montijo Saudável, o nosso 

município tem vindo a desenvolver um trabalho sustentado, onde 
as parcerias são efectivas e a totalidade dos cidadãos o principal 
objectivo da nossa acção.

Pretendemos que as instituições sociais encontrem neste actu-
alizado “Perfil da Mulher e do Homem Imigrante no Concelho do 
Montijo” uma boa ferramenta de trabalho, de forma a encontrar-
mos mais e melhores respostas às muitas necessidades identifica-
das no terreno.

Desde o ano de 2000 que a Câmara Municipal do Montijo, através 
do Gabinete de Apoio ao Imigrante, disponibiliza um espaço de 
atendimento à população imigrante do concelho, que tem contri-
buído para a sua integração social, económica e cultural. 

Em 2008, foi constituída a Associação de Imigrantes do Montijo 
que tem vindo a afirmar o seu trabalho de ligação, tendo dado 
uma importante colaboração, nomeadamente, na elaboração do 
presente documento.

Só conhecendo mais, conseguiremos intervir e integrar melhor. 
Esse continuará a ser o nosso lema e o nosso desafio de todos 
os dias, na promoção efectiva de uma cultura de igualdade e de 
participação.

A PRESIDENTE DA CÂMARA

Maria Amélia Antunes
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E
ste Diagnóstico surge como resultado da elaboração do “Perfil 

da Mulher e do Homem Imigrante no Concelho do Montijo”, 

trabalho adjudicado ao CESIS – Centro de Estudos para a 

Intervenção Social pela Câmara Municipal do Montijo.

A realização deste estudo corresponde a um objectivo inscrito no 

Plano Municipal para a Igualdade de Género no Concelho do Montijo, 

ao abrigo da sua alínea 2.2 Solidariedade Social, cujo objectivo geral é 

o de “reduzir as assimetrias sociais, as desigualdades de género e pro-

mover uma cidadania plena dos/as cidadãos/ãs do Concelho”.

Por outro lado, refira-se que o respectivo lançamento coincidiu no 

tempo com o Ano Europeu do Diálogo Intercultural.
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A
s migrações estiveram, desde sempre, presentes nas 

sociedades humanas. Merece, aliás, consenso a ideia 

de que a colonização do planeta se tenha feito através 

de vagas migratórias a partir do que é hoje o continen-

te africano.

Apesar de denotar evidentes alterações ao longo do tempo, a his-

tória é povoada de movimentações populacionais que, por moti-

vos vários, com um carácter permanente, temporário ou sazonal, 

compuseram o mosaico populacional actual.

As migrações internacionais são, sem dúvida, uma questão fun-

damental e estruturante na sociedade contemporânea. Num 

mundo crescentemente caracterizado por redes de carácter glo-

bal, as movimentações internacionais de população constituem 

um padrão estabelecido, resultado de motivações militares, po-

líticas ou económicas e com uma variedade de implicações aos 

mais variados níveis: social, económico e político. 

Segundo dados do World Migration Report de 2008 (IOM, 2008) 

e do World Migrant Stock das Nações Unidas, cerca de uma em 

cada 33 pessoas é migrante, estimando-se que, no ano 2005, 3% 

da população mundial se enquadrasse na categoria de migrante 

internacional. Este valor corresponde a mais de 190 milhões de 

indivíduos, praticamente metade dos quais mulheres, valor que 

se estima poder atingir os 230 milhões em 2050.

No continente europeu, e também em 2005, seriam mais de 64 

milhões os e as migrantes internacionais, 53,4% dos quais mulhe-

res, correspondendo a 8,8% da população. Estima-se, ainda, que, 

anualmente, entrem cerca de 880 mil imigrantes legais na União 

Europeia (UE). Essa é, porém, apenas uma das faces da questão: 

estimativas da Europol apontam para 500 mil pessoas que entram 

de forma ilegal, anualmente, na UE.
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Em Portugal, em 2005, e de acordo com as Nações Unidas, seriam 763.668 as pessoas imi-

grantes em território nacional1, cerca de 20% mais do que em 2000 e cerca de 75% mais do 

que em 1990, correspondendo a 7,3% da população.

Num contexto de baixíssima natalidade, a imigração é responsável por cerca de 70% do 

aumento populacional registado na UE (Soares, 2003). Portugal não é excepção, sendo a 

imigração responsável por dois terços do crescimento populacional português entre 1997 

e 1999. Os anos que se seguiram contribuíram para o acentuar deste fenómeno e, em 2002, 

de acordo com estimativas do Instituto Nacional de Estatística (INE), a imigração terá sido 

responsável por 90% do crescimento populacional do país. 

Ou seja, num contexto nacional de perda de população (estimativas das Nações Unidas 

apontam para uma perda de 700 mil habitantes em Portugal, até 2050, ao contrário da 

maioria dos países da Europa Ocidental, que terão um aumento de população nas próxi-

mas décadas), o contributo da imigração para a natalidade em Portugal é fundamental: 

dados recentemente divulgados pelo INE revelam que, dos 192.492 bebés que nasceram em 

Portugal em 2007, 9,6% nasceram de mães estrangeiras.

E a imigração é, de facto, apontada como fundamental para uma UE (cada vez mais) en-

velhecida e com taxas de natalidade abaixo dos níveis de reposição geracional, havendo 

quem defenda que “numa perspectiva de longo prazo, a imigração deve ser encarada como 

um dos instrumentos estratégicos que permitirão à UE fazer face ao envelhecimento e aos 

desequilíbrios demográficos” (Fotakis, 2003).

1
Correspondendo ao número total de pessoas não nascidas em Portugal.
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P
or migração entende-se os movimentos populacionais 

de um local para outro, sejam estes de carácter tempo-

rário ou permanente, devendo obedecer a três caracte-

rísticas: i) ser um fenómeno com consequências demo-

gráficas resultantes de uma marcada movimentação através de 

uma fronteira administrativa bem definida; ii) ser um fenómeno 

contínuo dentro de um dado limite temporal, i.e., não poderá ser 

temporário ou casual; iii) envolver uma transição social bem defi-

nida, implicando uma mudança de estatuto ou uma alteração no 

relacionamento com o meio envolvente, quer físico, quer social 

(cf. Jackson, 1986:5).

O pensamento económico clássico faz uma análise linear das 

causas da migração, relacionando-as de forma estreita com a 

teoria do mercado de trabalho. No caso concreto das migrações 

internacionais estas seriam, pois, o resultado da equação entre 

a procura e a oferta de mão-de-obra em termos supranacionais.

Deste ponto de vista, constitui-se um modelo de atracção-repul-

são, em que os países com grandes contingentes de trabalhadores/

as e reduzidos volumes de capital dariam origem a um contexto 

de baixos salários, ao passo que em países com falta de mão-de-

obra e grandes volumes de capital aconteceria o contrário. 

O resultado de tal equação seria a migração destes factores até 

que se verificasse um equilíbrio internacional decorrente da 

descida dos salários nos países com maiores capitais e da subida 

dos salários nos países ricos em mão-de-obra. Onde escasseasse 

mão-de-obra (eventualmente devido a processos migratórios), os 

salários subiriam, travando as tendências migratórias.

Em termos individuais, a perspectiva é a de que o indivíduo é 

senhor de si próprio, sendo as migrações fruto de decisões indivi-

duais e “formalmente livres” (Jackson, 1986), tomadas como res-

posta às oportunidades existentes no mercado. Assim, a migração 

decidir-se-ia “em função de cálculos de custos e benefícios dos 

diferenciais de produtividade e de remuneração de capital huma-

no entre diferentes contextos nacionais” (Portes, 1999: 24).

Estar-se-ia perante um mercado global de migrações (Borjas, 
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1990), que supõe um cálculo racional, por parte dos indivíduos, dos benefícios relativos 

subjacentes à migração e à não migração. Quando os benefícios esperados da migração 

excedessem os seus custos e os benefícios decorrentes da permanência, haveria uma ten-

dência natural para a deslocação.

A realidade encarrega-se, porém, de contradizer tais suposições. Tal como a investigação 

teve já oportunidade de demonstrar (vd., por exemplo, Machado, 2002), são os indivíduos 

que dispõem de alguns recursos os que normalmente iniciam e sustentam o movimento 

migratório. Do mesmo modo, em muitos casos, as correntes migratórias são alimentadas a 

partir de determinadas zonas ou regiões, ficando outros locais, por vezes com característi-

cas muito semelhantes, sub-representados no conjunto de elementos que migram.

Mesmo ao nível de países se verifica que grande parte das migrações económicas interna-

cionais tem a sua origem em países situados num estádio médio de desenvolvimento e não 

em países nos mais baixos escalões de desenvolvimento. 

Perante tais anomalias, surge uma conceptualização alternativa que opera em dois níveis 

(Portes, 1999). Um desses níveis é macro-estrutural, reflectindo os fluxos que se criam pelo 

contacto entre nações, nomeadamente dos fluxos de um país periférico para o país central 

- ou semi-periférico - que sobre ele exerceu/exerce algum tipo de ascendente. 

Teoricamente, estes fluxos serão tanto mais evidentes quanto maior for a proximidade entre 

as nações, dado que os problemas de comunicação, de facilidade de regresso, de transporte 

etc., podem ser consideravelmente atenuados. 

Portes (1999) sustenta que, na ausência de um contacto anterior, de penetração económica 

e de uma reorganização social das sociedades emissoras, os diferenciais nos salários não 

são, por si só, suficientes para desencadear um fluxo migratório internacional em larga 

escala. 

A decisão de emigrar surge, assim, condicionada por uma estrutura institucional, reflexo do 

ascendente exercido externamente, no âmbito da qual são pesados os benefícios e os custos 

individuais decorrentes da migração. Portes considera, assim, que tal argumento pode ser 

interpretado como uma manifestação particular de encastramento estrutural, ou seja, é a 

partir do momento em que se verifica este encastramento, com as consequentes mudan-

ças ao nível económico, cultural e societal que a migração se torna mais provável para os 

indivíduos.

Tal processo evoluiu, ao longo do tempo, desde os fluxos migratórios originados pelo es-

clavagismo, passando pelo recrutamento de imigrantes nos países de origem, até à migra-

ção espontânea, fenómeno sobretudo do século XX, que ocorre quando os indivíduos se 
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mudam sem serem coagidos ou incentivados pelas suas futuras entidades empregadoras 

e que está intimamente relacionado com a crescente integração das sociedades periféricas 

na economia global e com o aumento de consciência, por parte das suas populações, das 

oportunidades existentes no estrangeiro.

No contexto português, tal argumento é válido para uma parte substancial da população 

imigrante, mais concretamente para aquela que se situa na esfera da lusofonia, elemento 

que é, obviamente, preponderante2. 

Um segundo nível é o micro-estrutural cujo enfoque é colocado, essencialmente, nas dife-

renças entre comunidades económicas no interior do mesmo país. A migração é entendida 

de forma dinâmica enquanto processo que vai criar e consolidar redes de contactos entre o 

local de origem e o de destino, que permitem que aquela se alimente a si própria. 

Os custos associados à migração são fortemente atenuados por estas redes que fazem, aliás, 

com que as alterações económicas de curto prazo na sociedade de destino sejam incompa-

ravelmente menos relevantes para a tomada de decisão de migrar. 

A par da motivação económica – ou mesmo mais fortes do que esta - surgem motivações de 

ordem sentimental e afectiva ou mesmo motivações associadas ao cumprimento de expec-

tativas normativas de comportamento por parte do grupo de pares.

Atendendo aos objectivos do presente trabalho, importa naturalmente introduzir, desde já, 

ao nível deste breve enquadramento teórico, a dimensão de género, no sentido de permitir 

uma consideração da forma diferenciada como os processos migratórios ocorrem e são vi-

vidos por mulheres e por homens. Isto porque as estruturas societais oferecem a umas e a 

outros diferentes vantagens e diferentes constrangimentos, que impactam nomeadamente 

nas suas decisões e estratégias migratórias.

O estudo das migrações tem sido, contudo, em larga parte, indiferente à perspectiva de gé-

nero3. Em muitos casos, os fluxos migratórios são tratados de modo que a variável género 

não constitua uma vertente fundamental de caracterização, ou assumindo que as caracte-

rísticas da migração masculina se podem generalizar a todo o universo. 

2 
Mesmo no interior de um mesmo país há que reconhecer o maior ou menor “encastramento” relativamente a diferentes regiões. Por exemplo, Machado teve 
oportunidade de demonstrar para o caso da Guiné-Bissau (2002), que é da zona da capital Bissau que provém a maior parte dos imigrantes guineenses em 
Portugal, zona onde se fez sentir de forma mais intensa a influência portuguesa.

3
Os parágrafos seguintes, que ‘cruzam’, numa perspectiva analítica, migrações e género, foram adaptados do relatório científico do projecto Mulheres Migrantes: 
Percursos Laborais e Modos de Inserção Socioeconómica das Imigrantes em Portugal, datado de 2006; este projecto foi coordenado por João Peixoto e contou, 
nomeadamente, com a participação de Heloísa Perista e Pedro Perista.
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Na bibliografia internacional, a introdução da variável género , ou, com resultados semelhan-

tes, o aprofundamento das características da migração feminina, começaram a ter lugar no 

final da década de 1970. Na bibliografia nacional, estudos adoptando alguma destas pers-

pectivas têm sido escassos, e não está ainda disponível uma visão extensiva sobre o tema4.

No que respeita à bibliografia internacional, é somente a partir dos final dos anos 70 e início 

dos anos 80 que a dimensão de género começa a ter alguma preponderância na literatura 

produzida sobre as migrações, nomeadamente com a perspectiva feminista presente nos 

trabalhos de A. Phizacklea (1983, 1998, cit. in Peixoto et al, 2006) e M. Morokvasic (1984, cit. 

in Peixoto et al, 2006). 

As autoras desenvolvem críticas às duas abordagens teóricas dominantes sobre o estudo 

das imigrações: o modelo racional neo-liberal (que assume que homens e mulheres imi-

gram pelas mesmas razões e por motivos meramente económicos, ignorando a presença 

de forças estruturais que influenciam as suas escolhas) e o modelo estrutural neo-marxista 

(cuja preponderância sobre a influência da estrutura no processo de tomada de decisão 

dos/as imigrantes deixa pouco espaço para a decisão individual). 

No mesmo sentido vão os trabalhos de Chant (1992, cit. in Peixoto et al, 2006), Brettell (2000, 

cit. in Peixoto et al, 2006) e Kofman et al. (2000, cit. in Peixoto et al, 2006), entre outros. 

Estas novas abordagens, embora reconhecendo a importância da estrutura enquanto factor 

simultaneamente impulsionador e constrangedor do processo migratório, chamam a aten-

ção para a acção individual dos homens e das mulheres imigrantes, encarando-os/as como 

actores sociais activos, ou seja, como agentes.

Neste sentido, a análise das migrações à luz de uma perspectiva de género passa a ter em 

conta estruturas de nível intermédio, como o agregado familiar, a família, as redes sociais e 

as instituições que actuam neste campo.

Já nos anos 90, Castles e Miller (1993/2003, cit. in Peixoto et al, 2006) afirmam que a femi-

nização das migrações internacionais é uma das principais características da denominada 

“nova era das migrações”, e são vários/as os e as autores/as a chamar a atenção para a cres-

cente autonomia das mulheres e para a procura do trabalho feminino na economia global. 

Estratégias migratórias femininas marcadas, já não somente por lógicas de reagrupamento 

familiar, mas também por lógicas individuais de busca de autonomia, nomeadamente atra-

vés de uma posição económica e do trabalho, marcam decisivamente os perfis dos proces-

sos e dinâmicas migratórias na contemporaneidade.

4
Exemplos de investigadoras portuguesas que têm aprofundado esta linha de trabalho são Engrácia Leandro, Elsa Sertório, Heloísa Perista e Karin Wall.
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A 
Europa Ocidental tem constituído um dos principais 

pólos de atracção dos movimentos migratórios, nome-

adamente dos de natureza económica, sendo os países 

da Europa do Norte os principais destinos. A Europa 

do Sul, cuja tradição de imigração é menor do que a do Norte tem, 

porém, nas últimas duas décadas, visto aumentar o número de 

migrantes que aí se desejam fixar ou que por aí passam em trân-

sito para outro destino.

Portugal não ficou, pois, alheio a este fenómeno. No entanto, de-

ve-se ter alguma prudência ao falar-se da passagem de Portugal 

de país de emigração a país de imigração. Ao longo da década de 

90 vários foram os estudos que alertaram para o facto de, no iní-

cio da década, o número de saídas ser superior ao das entradas 

(Guibentif, 1996; Malheiros, 1996).

Em 2003 (último ano para o qual existe informação estatística 

disponível), saíram do país 27.008 indivíduos – 20.613 homens e 

6.395 mulheres – 6.687 dos quais de forma permanente e 20.321 

de forma temporária (cf. Inquérito aos Movimentos Migratórios 

de Saída). Perante tais dados não resta, pois, dúvida de que 

Portugal continua a ser um país de emigração. 

3.1. A emigração

Após um período de emigração massiva nos anos sessenta, a emi-

gração portuguesa passou por uma fase de relativa estagnação, 

entre 1975 e os primeiros anos da década de oitenta. Seguiu-se-lhe 

um novo período de crescimento, embora para níveis claramente 

menos acentuados do que os da década de sessenta. A partir de me-

ados dos anos oitenta, as estatísticas oficiais registam fluxos mais 

reduzidos e com a particularidade de se dirigirem a destinos não-

europeus (tais como os EUA e o Canadá). Diversamente, as saídas 

temporárias registavam valores elevados e dirigiam-se sobretudo a 

destinos europeus. Note-se, no entanto, que existem indícios rele-

vantes no sentido de os valores reais da emigração portuguesa terem 

sido mais elevados do que os constantes das estatísticas oficiais. 
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Com base em estatísticas colhidas na Suíça, França e Alemanha, sobre a presença de imi-

grantes portugueses nesses países, na década de oitenta, Baganha (1993) considera que “a 

emigração temporária é sobretudo emigração permanente disfarçada. De facto, um núme-

ro cada vez mais significativo de emigrantes temporários permanece ilegalmente nos países 

de acolhimento ou renova sistematicamente os seus contratos de trabalho” (Baganha, 1993: 

826). Ainda no que se refere designadamente à Suiça, Baganha e Peixoto referem-se a “novas 

comunidades de imigrantes”: o número de portugueses/as residentes naquele país passou 

de 13.000, em 1981, para 100.000 dez anos mais tarde (Baganha e Peixoto, 1996: 237).

Em 2002, a Suíça e a França mantinham-se ainda como os principais destinos, tendo nesse 

ano surgido a Espanha como terceiro destino preferencial, em detrimento da Alemanha. Os 

três principais destinos referidos acolheram quase dois terços do fluxo migratório de saída.

Uma outra característica da emigração portuguesa de depois dos meados dos anos oitenta 

seria a de ter como destino países não integrados na UE. Trata-se, no entanto, de uma afir-

mação que requer cautela, uma vez que existem alguns sinais de imigração portuguesa ile-

gal em países como a França, a Espanha e a Bélgica, e clandestina no Reino Unido. Acresce 

que as facilidades administrativas e legais para a circulação no interior da UE também difi-

cultam a quantificação do fenómeno migratório.

Esta dificuldade é agravada pelo facto de o Inquérito aos Movimentos Migratórios de Saída 

ter sido aplicado pelo INE apenas até 2004, o que leva a que os últimos dados estatísticos 

oficiais sobre a emigração em Portugal se reportem a 2003.

A análise da emigração portuguesa nas últimas décadas (Moreira, 2005; Peixoto, 2007) re-

vela que, se o número de emigrantes permanentes tem vindo a diminuir, até atingir valores 

muito escassos, o número de emigrantes temporários denota uma tendência contrária, de 

claro aumento ao longo do tempo.

Os destinos escolhidos por estes e estas emigrantes – permanentes e temporários/as  – fo-

ram, por ordem decrescente, a França, a Suíça e a Alemanha.

Considerando estes dados por sexo, regista-se “a normal sobre-masculinidade da emigração 

temporária – com valores que, desde 1976 até à actualidade, se situam em torno dos 80% – e, 

o que é mais surpreendente, o recente aumento até valores próximos da masculinidade da-

emigração permanente (…). Os valores equilibrados da repartição por sexos dos emigrantes 

permanentes até 1998 (cerca de 50% de homens) indicavam que o ciclo de reagrupamento 

familiar se cumpria, enquanto os valores mais recentes (78% de homens em 2002) sugerem 

que um novo ciclo de trabalho se inicia” (Peixoto, 2007: 456).

Valores recentemente divulgados sobre o stock de população portuguesa residente no 
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estrangeiro em 2006 apontam para um total de 1.143.150 emi-

grantes, dos quais 535.000 são mulheres, o que corresponde a 

uma taxa de feminização de 46,8%. Os países com um maior nú-

mero de portugueses/as residentes são, por ordem decrescente, a 

França, a Suíça, o Canadá e a Alemanha (cf. OCDE, International 

Migration Outlook 2008).

Sendo tradicionalmente um país de emigração, Portugal tem, 

contudo, vindo a assumir uma componente de imigração (cres-

centemente) importante, tornando-se assim num país onde 

coexistem fluxos de saída e de entrada de imigrantes, sendo si-

multaneamente receptor e emissor de muitas pessoas migrantes.

3.2. A imigração

Os movimentos migratórios tendo Portugal como destino têm 

sofrido mudanças significativas ao longo das últimas décadas e 

têm correspondido ao estabelecimento de diferentes correntes. 

Assim, até meados da década de 60 do século passado, o número 

de cidadãos e cidadãs estrangeiros/as residentes em Portugal era 

diminuto, atingindo pouco mais de 20.000 indivíduos em 1960, 

sendo que, destes/as, menos de 12% eram não-europeus. 

Nos anos 60 verificam-se os primeiros fluxos imigratórios oriun-

dos das então colónias portuguesas em África, actuais PALP 

(Países Africanos de Língua Portuguesa), principalmente de Cabo 

Verde. Estes fluxos têm a particularidade de serem estimulados e 

apoiados pelo próprio governo português, de forma a colmatar 

a falta de mão-de-obra, especialmente no sector da construção, 

originada pela emigração da população portuguesa para outros 

países da Europa e pela mobilização para a Guerra Colonial. 

De qualquer forma, em 1970, cerca de três em cada quatro imi-

grantes era de origem europeia, valor que em 1975 rondava ainda 

os 67%. É, pois, nomeadamente na segunda metade da década 

de 70 que se assiste a uma intensificação e diversificação das 

correntes migratórias. Aos fluxos que têm uma origem econó-

mica juntam-se, após a descolonização, as pessoas refugiadas e 
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os chamados “retornados”5. Assim, em 1980, são já mais de 58.000 as pessoas estrangeiras 

residentes em Portugal, sendo que destas só cerca de 30% são de origem europeia, represen-

tando as de origem africana 47,8% do total6.

Dez anos depois, o número de pessoas estrangeiras quase tinha duplicado, registando-se 

uma alteração na origem destes processos de mobilidade, já que é durante a década de 80 

que a imigração de natureza laboral assume expressão mais notória. Este tipo de migração 

consolida-se no que diz respeito às pessoas vindas de Cabo Verde e alarga-se a outros países 

africanos, especialmente a Angola e Guiné–Bissau, e ao Brasil.

A década de 90 vai assistir à continuidade do crescimento do número de pessoas estrangeiras 

em Portugal. É essencial, porém, realçar que é nesta década que decorrem os dois primeiros 

processos de legalização extraordinária de imigrantes, ocorridos em 1992-1993 e 1996. 

No processo de 1992-1993 regularizaram a sua situação documental em Portugal cerca de 

39.000 cidadãos e cidadãs estrangeiros/as, com especial destaque para os/as nacionais de 

Cabo Verde e Angola que representaram aproximadamente dois terços do total de pessoas 

legalizadas.

No processo de regularização extraordinária de 1996 registaram-se 31.117 pedidos sendo 

que, uma vez mais, a maioria (cerca de 82%) foi apresentada por pessoas nacionais dos 

PALP tendo-se constatado, em paralelo, um acréscimo de cidadãos e cidadãs de outras na-

cionalidades tais como a China e o Paquistão as quais, até àquela data, não representavam 

um contingente migratório significativo em Portugal. 

Refira-se, ainda, o intenso incremento da população estrangeira em Portugal resultante da 

lei que criou as “autorizações de permanência”, publicada em 2001 e com efeitos nesse ano 

e em 2002-2003.

Na década de 90, merece também realce o grande acréscimo de cidadãos e cidadãs brasilei-

ros/as residentes cujo número quase duplica entre 1990 e 1996. 

Deve, porém, haver algum cuidado na interpretação dos acréscimos verificados dado que foi 

neste período que decorreram as duas regularizações extraordinárias mencionadas. Assim, 

uma parte, sem dúvida substancial, dos acréscimos reflectirá o processo, e o momento de 

legalização, mais do que o momento de entrada em território português.

5
Que não vão, porém, como é óbvio, engrossar o contingente de estrangeiros residentes em Portugal.

6
Esta corrente imigratória oriunda dos PALP tem merecido amplo destaque em termos de investigação, como comprovam os inúmeros trabalhos desenvolvidos a 
este respeito (vd. por exemplo, os trabalhos desenvolvidos por Fernando Luís Machado e Ana Saint-Maurice, assim como os desenvolvidos pela equipa do CESIS 
- Centro de Estudos para a Intervenção Social).
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O final da década de 90 vem introduzir novas alterações ao panorama imigratório portu-

guês. A par da continuidade na imigração proveniente dos PALP e de um reforço da imigra-

ção proveniente do Brasil, surgiu um novo fluxo que veio ter consequências importantíssi-

mas a este nível: a imigração com origem nos países do leste europeu, com destaque para a 

Ucrânia e, em menor grau, a República da Moldávia, a Roménia e a Rússia.

Entre 1980 e 2002 a população estrangeira residente em Portugal sofreu, pois, uma evolução 

crescente e sustentada. De facto, neste período, a população estrangeira com autorização 

de residência mais do que triplicou. No que diz respeito às mulheres estrangeiras a residir 

em Portugal, o crescimento é ainda mais expressivo – o valor mais do que quadruplicou 

neste período.

Na sequência destes processos, no final de 2007 (de acordo com o Serviço de Estrangeiros e 

Fronteiras - SEF) a população estrangeira com residência legalizada em Portugal ascendia a 

401.612 indivíduos. De acordo com a mesma fonte, se a este grupo somarmos as prorroga-

ções de autorizações de permanência, as prorrogações de vistos de longa duração e os vistos 

de longa duração concedidos, o número de pessoas estrangeiras a residir ou permanecer de 

forma legal em Portugal, sobe, em 2007, para 444.333.

Do total da população estrangeira com residência legalizada em Portugal, em 2007, 54,7% 

eram do sexo masculino e 45,3% do sexo feminino. Estes valores apontam para uma atenu-

ação sobre a representatividade masculina, por comparação ao ano anterior. Nos últimos 

anos, de acordo com Carrilho (2008: 63), “a relação de feminilidade tem vindo a subir, facto 

que indicia ou o intensificar da entrada de mulheres na situação de imigrantes ou por mo-

tivo de reagrupamento familiar”.

No que se refere às regiões de origem, a maioria destas pessoas continua a ser oriunda dos 

PALP, em particular de Cabo Verde, Angola e Guiné-Bissau; nestes casos, a relação de mas-

culinidade é particularmente elevada, uma vez que existem, entre a população de origem 

africana, 130 homens por cada 100 mulheres a residir em Portugal.

Em contrapartida, entre a população oriunda do Brasil, país de onde provêm 15% das pes-

soas estrangeiras a residir legalmente em Portugal, neste mesmo ano de 2007, o número 

de mulheres excede o de homens, numa relação de 113 para 100. O rácio entre homens e 

mulheres é também mais equilibrado entre a população oriunda de outros países europeus, 

em particular entre aquela que provém da UE – 114 homens para 100 mulheres. A UE repre-

senta, por outro lado, a origem do segundo maior contingente de população estrangeira a 

residir em Portugal, em 2007.

A população estrangeira com residência legalizada em Portugal tinha subido, em 2009, para 
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454.191 indivíduos. Assiste-se, também, a um acréscimo da repre-

sentação relativa de mulheres, constituindo estas 48% do total.

A importância relativa das diferentes comunidades também se 

alterou. A União Europeia representa, agora, a terceira região 

mais representativa em termos da origem da população estran-

geira com residência legalizada em Portugal. O segundo maior 

contingente de população estrangeira tem África como origem, 

em particular Cabo Verde (de onde é originária 11% da população 

estrangeira), e a principal região de origem, responsável por 25% 

das pessoas estrangeiras com residência legalizada em Portugal, 

passou a ser o Brasil.

No quadro do reforço desta imigração específica, importa referir 

a assinatura, em 2003, de um acordo bilateral entre Portugal e o 

Brasil, no sentido de permitir a regularização extraordinária de ci-

dadãos e cidadãs brasileiros/as residentes em Portugal, entrados 

no país até 11 de Julho de 2003 e que contassem com um contrato 

de trabalho em vigor, acordo que ficou conhecido como “Acordo 

Lula”. 

De realçar, ainda, o processo de regularização ocorrido em 2004, 

semelhante ao “Acordo Lula” mas que se destinava a todos os 

grupos nacionais de imigrantes. Este processo é vulgarmente de-

nominado de “Acordo dos Correios”, pelo facto de os impressos 

serem preenchidos nos postos dos CTT.

3.3. Mulheres e homens imigrantes  
no concelho do Montijo – um retrato com base em 
estatísticas oficiais

O concelho do Montijo acolhe, hoje, uma comunidade imigrante 

cuja dimensão exacta se desconhece.

Importa recuar até 2001, data do último Recenseamento Geral da 

População, para se poder analisar, com algum detalhe, a popula-

ção estrangeira residente no Montijo.

Nesta data, este grupo populacional, que abrangia 691 pessoas, 

correspondia a 1,8% da população total do concelho; tratava-se 3
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de uma população maioritariamente masculina, composta por 393 homens, que corres-

pondiam a 2,1% da população masculina residente, e 298 mulheres, que correspondiam a 

1,5% da população feminina residente.

De acordo com a mesma fonte, em 2001 a população estrangeira representava 2,2% da 

população residente em Portugal. A área metropolitana de Lisboa concentrava 55,3% dos 

indivíduos de nacionalidade estrangeira residentes no País; destes, uma larga maioria resi-

dia na Grande Lisboa (concentrando-se aqui 43,8% dos mesmos). A população estrangeira 

representava, assim, 5,1% do total de residentes na Grande Lisboa e 3,7% da população re-

sidente na península de Setúbal.

Face a estes dados, o concelho do Montijo apresentava um peso relativo de população es-

trangeira inferior ao da península de Setúbal e até ao de Portugal no seu conjunto.
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Quadro 1 - População residente no concelho do Montijo por nacionalidade, sexo e 
freguesia (2001)

Nacionalidade Concelho Afon-
soeiro

Alto-
Estan.
Jardia

Atalaia Canha Montijo Pegões Sto Isidro 
Pegões

Sarilhos 
Grandes

Portugal

HM 38 145 3 414 2 700 1 292 1 880 22 270 2 074 1 433 3 082

H 18 295 1 607 1 307 638 914 10 662 1 000 687 1 480

M 19 850 1 807 1 393 654 966 11 608 1 074 746 1 602

Estrangeira Total
HM 691 83 13 6 25 418 22 14 110
H 393 37 8 3 15 233 12 8 77
M 298 46 5 3 10 185 10 6 33

Alemanha
HM 10 2 1 - 1 4 - - 2
H 3 0 1 - 1 1 - - 0
M 7 2 0 - 0 3 - - 2

Angola
HM 115 25 2 - 1 79 5 - 3
H 44 5 0 - 0 36 1 - 2
M 71 20 2 - 1 43 4 - 1

Brasil
HM 76 - - - 2 65 6 - 3
H 47 - - - 1 39 5 - 2
M 29 - - - 1 26 1 - 1

Cabo Verde
HM 69 22 1 - 1 42 2 - 1
H 37 11 1 - 1 23 0 - 1
M 32 11 0 - 0 19 2 - 0

França
HM 50 4 1 0 2 29 - 7 7
H 26 1 0 0 2 14 - 4 5
M 24 3 1 0 0 15 - 3 2

Macau
HM 1 - - - - 1 - - -
H 0 - - - - 0 - - -
M 1 - - - - 1 - - -

Moçambique
HM 12 0 1 - 11 0 - -
H 6 0 0 - - 6 0 - -
M 6 0 1 - - 5 0 - -

Venezuela
HM 5 - - 2 - 3 - - -
H 3 - - 1 - 2 - - -
M 2 - - 1 - 1 - - -

Estrangeira 
(outros países)

HM 353 30 7 4 18 184 9 7 94
H 227 20 6 2 10 112 6 4 67
M 126 10 1 2 8 72 3 3 27

Dupla 
nacionalidade 
(port. e outra)

HM 308 36 9 14 2 207 7 7 26
H 152 19 3 8 1 104 2 3 12
M 156 17 6 6 1 103 5 4 14

Dupla 
nacionalidade
(outros casos)

HM 23 3 - - - 19 1 - -
H 10 2 - - - 8 0 - -
M 13 1 - - - 11 1 - -

Apátrida (sem 
nacionalidade)

HM 1 0 0 0 0 1 0 0 0
H 0 0 0 0 0 0 0 0 0
M 1 0 0 0 1 0 0 0

Fonte: INE, Censos 2001
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Desagregando esta informação segundo a nacionalidade, constata-se que a população es-

trangeira residente no Montijo era particularmente oriunda de Angola, Brasil, Cabo Verde 

e França7. Eram muitas as pessoas com nacionalidade estrangeira não discriminada, bem 

como aquelas que possuíam dupla nacionalidade (portuguesa e outra).

As pessoas residentes com nacionalidade angolana eram aquelas que apresentavam uma 

maior relação de feminilidade; em contrapartida, a relação de masculinidade era maior 

entre as de nacionalidade brasileira e as de nacionalidade estrangeira não discriminada.

Uma análise por freguesia revela que a população residente de nacionalidade estrangeira 

se concentrava, maioritariamente, no Montijo, seguida (embora com valores bem menores) 

por Sarilhos Grandes e Afonsoeiro. Esta última freguesia destaca-se por ser a única em que 

o número de mulheres era superior ao número de homens estrangeiros residentes.

Duas notas adicionais em termos da distribuição da população estrangeira residente nas 

freguesias: 

·· Afonsoeiro, apesar de estar entre as três freguesias com maior número de pessoas estrangeiras 

residentes, não apresentava registo de nenhum indivíduo de nacionalidade brasileira (a se-

gunda mais representada no concelho);

·· Sarilhos Grandes, por seu turno, num total de 110 pessoas estrangeiras residentes apresentava 

registo de um total de 94 pessoas, na sua maioria homens, de nacionalidade estrangeira não 

discriminada.

Dados estatísticos mais recentes, relativos a 2006, apontam para um total de 519 pessoas 

estrangeiras que solicitaram estatuto de residente no concelho do Montijo, das quais 279 

homens e 240 mulheres.

Entre estas pessoas, a maior parte era de países da Europa de Leste, em particular, da 

Roménia, Ucrânia e República da Moldávia. Número significativo, mas inferior, provinha 

do Brasil e dos PALP. A proporção relativa de mulheres era maior entre estes dois últimos 

grupos, o que poderá prefigurar situações mais frequentes de reagrupamento familiar entre 

estes grupos; em contrapartida, as pessoas oriundas da Europa de Leste eram, na sua maio-

ria, homens.

7
Em relação às pessoas com nacionalidade francesa poder-se-á colocar a dúvida se se tratará de situações de retorno de emigrantes ou, sobretudo, de retorno de 
chamados “emigrantes de segunda geração”.
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Quadro 2 - População estrangeira que solicitou estatuto de residente no concelho do 

Montijo por sexo e nacionalidade, em 2006

Nacionalidade HM H M

Total 519 279 240

Europa 411 232 179

África 43 17 26

América 60 20 30

América Central e do Sul 50 20 30

Ásia 15 10 5

União Europeia 25 7 4 3

União Europeia 15 2 2 0

União Europeia 12 2 2 0

PALP 43 17 26

Angola 9 5 4

Bulgária 1 1 0

Brasil 44 17 27

China 9 6 3

Colombia 1 1 0

Cuba 1 1 0

Cabo Verde 9 3 6

Espanha 1 1 0

Guiné-Bissau 9 4 5

Índia 1 1 0

Letónia 1 1 0

Moldávia (República da) 78 50 28

Países Baixos 1 1 0

Paquistão 1 1 0

Polónia 4 1 3

Roménia 163 85 78

Rússia (Federação da) 23 11 12

São Tomé e Príncipe 16 5 11

Ucrânia 139 81 58

Venezuela 2 1 1

Fonte: INE, Estatísticas Territoriais
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O ano de 2007 pareceu representar um decréscimo no número de pessoas estrangeiras que 

solicitaram estatuto de residente no concelho do Montijo: 261, das quais 133 homens e 128 

mulheres.

Quadro 3 - População estrangeira que solicitou estatuto de residente no concelho do 
Montijo por sexo, em 2007 

Sexo N.

HM 261

H 133

M 128

Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região de Lisboa 2007

Em 2009, (e também de acordo com o Anuário Estatístico da Região de Lisboa) a população 

estrangeira que solicitou estatuto legal de residente no concelho do Montijo é de 1.25 por 

100 habitantes.
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U
ma primeira fase de desenvolvimento deste estudo 

envolveu, de forma simultânea, a elaboração do 

questionário e a definição da amostra. Este trabalho, 

de elaboração do questionário e de construção da 

amostra, foi realizado em articulação constante com o Gabinete de 

Saúde e Acção Social da Câmara Municipal do Montijo.

A base de inquirição do presente estudo foi construída a par-

tir da base de dados do Centro Local de Apoio à Integração de 

Imigrantes (CLAII) do Montijo, que incluía, à data do início do 

processo (24 de Setembro de 2008), 513 registos de 16 nacionali-

dades. Daqueles, 234 diziam respeito a homens e 279 a mulheres. 

Tendo em atenção outros dados conhecidos acerca da imigração em 

Portugal, e apesar da sobre-representação feminina (54,4% de mu-

lheres face a 45,6% de homens) na população que recorre ao CLAII, 

atendendo aos objectivos do próprio estudo, optou-se por uma amos-

tra equitativa em termos de sexo, 100 homens e 101 mulheres, num 

total de 201. Em termos etários, optou-se por fazer coincidir o limite 

mínimo com a idade legal de início da idade activa, ou seja, 16 anos. 

A amostra foi, igualmente, estratificada por nacionalidade e fre-

guesia. No que respeita às nacionalidades, foram seleccionadas 

aquelas que, tendo em atenção os seus quantitativos na base de 

dados original, pudessem, na amostra, garantir a presença de um 

mínimo de cinco indivíduos por nacionalidades mais representa-

tivas. Foram, assim, seleccionados oito países de origem, corres-

pondentes às principais comunidades imigrantes no concelho: 

Brasil, Roménia, Moldávia, Ucrânia, Angola, Guiné-Bissau, São 

Tomé e Príncipe e Cabo Verde. A sua proporção relativa na amos-

tra procurou ser a mesma da do universo de referência.

A amostra engloba todas as freguesias do concelho. Porém, é 

necessário realçar que, relativamente a três das freguesias – Alto 

Estanqueiro/Jardia, Atalaia e Canha – foi necessário efectuar um 

procedimento de sobre-representação, de forma a garantir que 

todas as freguesias estivessem representadas na amostra no mí-

nimo por cinco indivíduos.

Em consequência, efectuou-se um procedimento de sub-representação 
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relativamente à freguesia do Montijo, a qual, representando mais de dois terços do total de 

imigrantes registados/as na base do CLAI, melhor podia suportar uma redução do seu peso 

na amostra sem comprometer os resultados. O peso relativo da freguesia no total da amostra 

foi, assim, reduzido de 68,5% para 64,2%.

Ficou, assim, estabilizada a composição da amostra (cf. quadro no anexo I).

Quanto à aplicação do questionário, o instrumento de notação foi sujeito a um pré-teste 

a 23 de Setembro de 2008. Após a análise dos resultados deste pré-teste e devida afina-

ção do instrumento de notação, deu-se início ao processo de inquirição a 1 de Outubro. 

Inicialmente previsto para ter a duração de dois meses (Outubro e Novembro), este acabou 

por se estender até dia 9 de Dezembro de 2008. 

O questionário foi aplicado de forma presencial, por um/a inquiridor/a devidamente formado/a 

para o efeito, após contacto telefónico inicial por parte da equipa de investigação responsável.

Foi realizado um total de 140 questionários considerados válidos, ou seja, 70% do valor ini-

cial de referência para a amostra. O desvio em relação ao planeamento inicial ficou a dever-

se a um conjunto de factores. No preenchimento da amostra, estratificada por freguesia, 

nacionalidade e sexo, foram encontradas, desde logo, dificuldades na correspondência às 

quotas pré-estabelecidas recorrendo apenas à base de dados do CLAII: 

1.	 Apesar de dispor de um conjunto alargado de indivíduos, a base de dados do CLAII incluía, 

como acima referido, dezasseis nacionalidades; procedendo a uma depuração pelas naciona-

lidades mais representativas (oito), a base de dados ficou reduzida em 44 indivíduos;

2.	 Em termos de freguesia, não foi possível assegurar a realização de qualquer inquérito na 

freguesia de Alto Estanqueiro-Jardia, tendo as freguesias de Atalaia, Canha e Pegões ficado 

aquém dos cinco questionários acima referidos;

3.	 Sendo esta uma base que vem sendo alimentada desde a criação do CLAII (2000), esta inclui 

diversas pessoas que, uma vez contactadas, se veio a constatar já não residirem há alguns anos 

no concelho;

4.	 Alguns dos números telefónicos constantes na base não existem ou não pertencem à 

pessoa indicada;

5.	 Existem pessoas que constam na base em duplicado ou mesmo em triplicado;

6.	 Não existem, em número correspondente, os indivíduos pretendidos (a título exemplificativo, 

pretendíamos entrevistar dois homens e uma mulher romenos/a a residir no Afonsoeiro e, na 

base, apenas existem duas romenas a residir no Afonsoeiro, ambas casadas com homens que 
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constam da mesma base e a quem, também, iria ser aplicado o questionário – situação que 

era objectivo da equipa evitar);

7.	 Algumas pessoas contactadas recusaram participar no estudo.

Procedeu-se, ainda, à reorganização territorial da amostra, recorrendo ao agrupamento de 

freguesias, de acordo com critérios fixados pela Câmara Municipal do Montijo, anterior-

mente definido para fins analíticos: i) Montijo e Afonsoeiro; ii) Atalaia, Alto do Estanqueiro 

e Sarilhos Grandes e um último constituído pelas freguesias do interior iii) Canha, Pegões 

e Santo Isidro de Pegões. Com base neste agrupamento, encetaram-se novos contactos e 

realizaram-se algumas entrevistas adicionais. A título de exemplo, estando previsto realizar-

se na Atalaia cinco entrevistas, no Alto do Estanqueiro outras cinco e em Sarilhos Grandes 

mais dezoito, passou a ser equacionada a realização de 28 entrevistas para este conjunto de 

freguesias, independentemente da respectiva repartição por cada uma das freguesias.

Foram, ainda, accionados, por parte das pessoas inquiridoras, processos de bola de neve 

que, apesar de terem propiciado a realização de novas entrevistas, não produziram os resul-

tados esperados, no seu todo. Uma outra estratégia consistiu na permanência de inquirido-

res/as em locais conhecidos como sendo de concentração de imigrantes.

Estas dificuldades, apesar de devidamente ponderadas entre a equipa de investigação e a 

Câmara Municipal do Montijo, não puderam ser ultrapassadas em tempo útil. Deste modo, 

e apesar da extensão do período de inquirição, não foi possível realizar todos os inquéritos 

inicialmente previstos. Note-se, contudo, que este facto não implicou uma limitação signi-

ficativa ao nível dos resultados e da respectiva análise.
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A 
amostra é constituída por 140 imigrantes, 64 homens 

e 76 mulheres. Percentualmente, os homens represen-

tam 45,7% da amostra e as mulheres os restantes 54,3%. 

Analisando a amostra por origem8, é possível verificar 

que a mais representativa é, indubitavelmente, o Brasil, de onde 

provém cerca de uma em cada três pessoas inquiridas.

Gráfico 1 – Origem dos/as inquiridos/as

Relativamente a este país de origem regista-se uma distribuição 

por sexo equitativa tal como acontece em relação à Moldávia. 

Relativamente à Roménia e a São Tomé e Príncipe também se 

registam distribuições que se podem classificar como paritárias, 

ligeiramente masculinizada, no primeiro caso e ligeiramente 

feminizada, no segundo. É relativamente a Angola, São Tomé e 

Príncipe e Cabo Verde que se regista distribuições acentuada-

mente feminizadas.

8
Optou-se por efectuar a análise com base no cruzamento das variáveis relativas à nacionalidade e ao local de 
nascimento dos/as imigrantes, dado que, em alguns casos, os/as inquiridos/as tinham obtido nacionalidade 
portuguesa e, noutros casos, o país de nascimento era diferente do de nacionalidade efectiva (ex. cidadão romeno 
nascido na Hungria ou cidadã brasileira nascida no Irão). 
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Gráfico 2 - Distribuição segundo o sexo, por origem dos/as inquiridos/as

Agrupando as origens em grandes grupos de proveniência (Europa de Leste, Brasil e PALP), 

verifica-se que, nos dois primeiros, que representam 40% e 34,3% do total da amostra, fo-

ram inquiridos/as tantos homens quantas mulheres, registando-se uma feminização na 

distribuição relativa aos PALP, grupo que representa 25,7% do total da amostra.

Em termos residenciais, a freguesia mais representada é, como anteriormente referido, a do 

Montijo, englobando três em cada quatro pessoas inquiridas. 

Gráfico 3 - Distribuição da população inquirida, por freguesia de residência

Nas duas freguesias mais representadas, Montijo e Afonsoeiro, a distribuição por sexo é 

relativamente próxima, situando-se em cerca de 44% de homens e 56% de mulheres. Em 

Sarilhos Grandes também se regista um relativo equilíbrio com 60% de homens e 40% de 

mulheres inquiridas. As freguesias onde se registam maiores desequilíbrios foram, por um 

lado, Pegões e Santo Isidro de Pegões (100% e 80% de homens) e, por outro, Atalaia e Canha 

(100% e 66,7% de mulheres inquiridas).

A distribuição etária da população inquirida reflecte uma das principais características 

dos processos migratórios. À excepção de uma pessoa, todos os restantes elementos da 
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população inquirida encontram-se em idade activa. No entanto, apesar do limite superior 

se situar nos 66 anos, trata-se de uma população extremamente jovem, sendo que três quar-

tos têm, no máximo, 40 anos - 39 anos nas mulheres e 42 anos nos homens. Um/a em cada 

quatro respondentes tem 29 anos ou menos – 27 anos nas mulheres e 29 anos nos homens, 

situando-se quer a média, quer a mediana das idades nos 35 anos.

Um factor que parece importante mencionar prende-se com o facto de, apesar de a faixa 

dos adultos jovens entre os 30 e os 44 anos concentrar mais de metade dos/as inquiridos/

as, o espectro de idades ser, ainda assim, relativamente alargado. 

Gráfico 4 - Distribuição por escalões etários

No Gráfico 5 é possível visualizar a distribuição da amostra por idades, à qual foi justaposta 

uma curva de distribuição normal. 

Gráfico 5 - Distribuição da população da amostra segundo a idade e curva  
de distribuição normal
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A distribuição por sexo está relacionada de forma evidente com a idade. Se na faixa etária 

mais jovem - entre os 17 e os 29 anos - 61% das pessoas inquiridas são do sexo feminino, 

na faixa etária mais elevada – entre os 45 e os 66 – anos acontece exactamente o contrário 

com 58,8% de inquiridos9. É entre os 30 e os 44 anos que se regista uma maior paridade 

com 45,7% de homens face a 54,3% de mulheres. Em termos médios, a idade dos inquiridos 

situa-se nos 36 anos e das inquiridas nos 34 anos.

Também a análise segundo a origem dos/as respondentes permite aferir algumas diferen-

ças. Assim, praticamente metade da população imigrante oriunda do Brasil tem até 29 anos, 

sendo muito poucos/as os/as que têm 45 ou mais anos. Pelo contrário, um/a em cada qua-

tro dos/as oriundos/as dos PALP situa-se nessa categoria. Os/as oriundos/as da Europa de 

Leste situam-se, por seu lado, maioritariamente entre os 30 e os 44 anos.

Gráfico 6 - População inquirida, segundo grupos de origem e escalões etários

O tratamento multivariado deste conjunto de questões, através de uma análise factorial 

de correspondências múltiplas, permite a constituição de perfis da população imigrante 

capazes de congregar várias características em simultâneo10. Assim, a Figura 1 congrega 

e reforça as características acima mencionadas, sendo criados três perfis distintos. Um 

primeiro perfil diz respeito à população oriunda dos PALP, tendencialmente mais velha e 

9
Optou-se, por uma questão de mais fácil e rigorosa visualização, por colocar as idades mínima e máxima da população inquirida na definição das categorias etárias.

10
Nesta análise estatística, da intersecção de duas dimensões principais, resultam quadrantes que se opõem entre si. A importância relativa de cada dimensão 
para a criação de diferentes padrões de resposta (eigenvalue) é avaliada numa escala binária, sendo que a importância é tanto maior quanto o valor seja mais 
próximo de 1. Nesta mesma escala é avaliado o maior ou menor relevo da diferenciação entre as categorias de cada variável relativamente a cada uma das 
dimensões. A posição relativa das categorias das várias variáveis nos quadrantes depende igualmente da sua inter-relação, baseada numa lógica de semelhança 
ou diferença nos padrões de resposta.  
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residente, sobretudo no Montijo e Afonsoeiro (elipse a vermelho11). Um segundo perfil diz 

respeito à população oriunda do Brasil, tendencialmente mais jovem e residente nas mes-

mas freguesias (elipse a amarelo). Um terceiro perfil corresponde à população oriunda dos 

países do leste europeu considerados na amostra e que, mais do que as restantes, reside nas 

freguesias do interior, Atalaia e Sarilhos Grandes sendo igualmente nesta população que se 

concentram mais indivíduos entre os 30 e os 44 anos (elipse a azul).

Figura 1 – Perfis de caracterização pessoal

11 
Elipses colocados a posteriori para mais fácil visualização dos perfis criados.
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M
ais de 70% das pessoas inquiridas são casadas ou 

vivem em união de facto e cerca de uma em cada 

quatro é solteira (23,9%), constituindo as divor-

ciadas/separadas (5,8%), uma categoria quase re-

sidual. Vale a pena, a este respeito, salientar a sobre representação 

de separadas/divorciadas entre as mulheres (8%, face a 3,2% de 

homens nas mesmas situações). Três em cada quatro inquiridos/

as casados/as ou em união de facto tem o/a cônjuge a residir con-

sigo em Portugal.

A estrutura familiar mais representada no contexto da amostra é, 

sem dúvida, a das famílias nucleares com filhos. Se tal resultado 

é consentâneo com a distribuição registada para o total da popu-

lação há que registar, porém, a baixa prevalência, quando com-

parado com os resultados de outras pesquisas sobre população 

imigrante, de agregados compostos por elementos aparentados e 

por elementos não aparentados.

Gráfico 7 - Tipo de agregado familiar

Embora diga sempre respeito a contextos genericamente baixos, 

este último tipo de agregado caracteriza muito mais os respon-

dentes do sexo masculino – assim como a existência de indiví-

duos isolados – ao passo que a monoparentalidade, seguindo a 

tendência societal global, caracteriza, quase exclusivamente, as 

mulheres da amostra.

Mais de metade da população inquirida (76 pessoas) tem filhos/

as a residir consigo, embora seja mais elevada a percentagem para 

as mulheres – das 76 mulheres inquiridas, 49 reside com filhos/as 
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e, dos 64 homens inquiridos, 28 reside com filhos/as (64,5% para o total de mulheres face a 

43,7% para o total dos homens).

Por outro lado, encontramos um maior número de mulheres (20) com 2 e mais filhos/as do 

que de homens (12). A população brasileira é a que menos filhos/as tem, mas é também a 

população mais jovem (corresponde a 48,9% da população com idade entre os 17 e 29 anos).

Gráfico 8 - N.º de filhos/as segundo grupo 
de origem (Homens)

Gráfico 9 - N.º de filhos/as segundo grupo 
de origem (Mulheres)

Entre um total de 120 filhos e filhas, as crianças com idade entre os 10 e 14 anos são as que 

registam uma percentagem mais elevada (24,2%), seguida das com 18 e mais anos (20%), 

sendo que o filho mais velho destas pessoas tem 40 anos e reside com a mãe são-tomense e 

a mais nova tem um mês, filha de uma mulher angolana. 

Quadro 4 - Filhos e filhas segundo a idade, por sexo do/a respondente

Idade do/a(s) 
filho/a(s)

Europa de Leste Brasil PALP Total

H M H M H M H M HM

Até 2 anos 4 6 1 2 1 4 6 12 18

3-5 anos 3 5 0 2 0 6 3 13 16

6-9 anos 3 3 2 3 0 6 5 12 17

10-14 anos 6 7 4 0 4 8 14 16 29

15-17 anos 1 5 1 1 2 6 4 12 16

18 e mais 
anos 5 5 1 1 4 8 10 13 24

A idade dos filhos/as pode ser determinante na construção de uma trajectória imigratória 
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de diferente tipo – por exemplo, quando estamos perante mulheres e homens que têm 

crianças com idade até aos 9 anos, a existência de equipamentos de apoio à infância pode 

constituir-se como elemento facilitador de uma inserção profissional. 

De facto, o que se verifica na população inquirida é que quase todas as crianças se encon-

tram inseridas em equipamentos de apoio à infância e/ou na escola; apenas entre as crian-

ças com idade até aos dois anos se regista crianças não inseridas em qualquer equipamento.

Quadro 5 - Pessoas com filhos/as em idade pré-escolar e escolar (1ºciclo) inseridas e não 
inseridas em equipamentos de apoio à infância e/ou escola (N)

Idade do/a
filho/a

Homem/Pai Mulher/Mãe Total*

Inserida Não inserida Inserida Não inserida Inserida Não inserida

Até 2 anos 1 5 7 3 8 8

3 a 5 anos 3 0 13 0 16 0

6 a 9 anos 5 0 12 0 17 0

Ao analisarmos a situação perante o trabalho dos pais e das mães destas cinco crianças 

não inseridas em equipamentos verificamos que aquelas cujos pais foram entrevistados se 

encontram em casa com as respectivas mães (sendo que três dessas mães são domésticas 

e duas encontram-se desempregadas); e das três crianças não inseridas em equipamentos 

cujas mães foram entrevistadas, duas estão em casa com as mães (sendo uma delas domés-

tica e a outra desempregada) e uma está em casa com outros familiares (a mãe é gerente de 

um restaurante). Estamos, pois, perante vivências familiares idênticas às da sociedade por-

tuguesa – em famílias com crianças pequenas são as mulheres que asseguram os cuidados 

às crianças de forma permanente, independentemente do motivo para tal (nestes casos, 

situação de desemprego ou de doméstica). 

A integração de imigrantes passa, também, pelo sucesso escolar dos filhos/as. Das pessoas 

que têm filhos/as com idade entre os 6 e os 16 anos, 31 pessoas têm filhos/as que nunca 

reprovaram em Portugal e treze que reprovaram. A maioria das crianças que reprovou é 

*
Ao total de crianças até 2 anos inseridas e não inseridas em equipamentos de apoio à infância deve ser acrescentado duas crianças com um e dois meses que se 
encontram em casa com as mães que aparentemente gozam de licença por maternidade pois ambas trabalham.

.................................................
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oriunda dos PALP (com particular incidência de Angola) e reside nas freguesias do Montijo 

e Afonsoeiro; apenas uma criança angolana já havia reprovado três vezes (todas as outras 

tinham reprovado uma vez).

Gráfico 10 - Pessoas com filhos/as com idade entre os 6 e os 16 anos que nunca ou já 
reprovaram em Portugal, segundo o país de origem (N)

A integração de filhos/as de imigrantes é um elemento relevante no que concerne à própria 

integração de ascendentes, constituindo-se a escola como palco preferencial dessa integra-

ção. O menor sucesso escolar de crianças filhas de imigrantes pode dever-se a períodos de 

tempo mais curtos de estadia no país de acolhimento (dificuldade ao nível da língua e da 

socialização com outras crianças com as quais podem sentir dificuldades em comunicar). 

No entanto, das crianças que já reprovaram, 54% já nasceu em Portugal (sendo filhos/as de 

pessoas oriundas dos PALP e do Brasil), 23% está em Portugal há mais de sete anos e duas 

crianças há dois anos. 

A relação que pais e mães mantêm com a escola das suas crianças (com idade entre os 6 e os 

16 anos) revela, de alguma forma, um interesse pessoal no (eventual) êxito escolar e, tam-

bém, social das crianças. E este é um factor particularmente sensível para os e as imigrantes.
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Gráfico 11 - Pessoas com filhos/as com idade entre os 6 e os 16 anos por motivo de ida à 
escola, segundo grupo de origem (N)

De facto, 11% dos pais e das mães inquiridos/as costuma ir à escola dos seus filhos e das 

suas filhas por iniciativa própria, 38% quando são chamados/as e 42% por iniciativa própria 

e quando chamados/as; apenas 9% dos pais e mães (quatro) afirma não ir à escola dos/as 

filhos/as mesmo quando são chamados/as.

O nível de satisfação com o atendimento prestado na escola é muito elevado, independente-

mente do país de origem do pai ou da mãe e para a generalidade das freguesias do Montijo.

Apenas duas pessoas apontam razões de insatisfação quanto ao atendimento que lhes foi 

dado na escola dos/as filhos/as – “há divergências raciais, tratam os filhos dos imigrantes 

de forma diferente” (homem brasileiro) e “os serviços administrativos não recebem bem” 

(mulher moldava).
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D
as pessoas inquiridas, cerca de 96% (60 homens e 

71 mulheres) andou na escola e 3,6% ainda anda na 

escola (três angolanas – de 26, 29 e 49 anos -, uma 

brasileira, de 36 anos e um ucraniano de 24 anos); 

apenas uma mulher são-tomense, de 66 anos, afirma nunca ter 

andado na escola.

Gráfico 12 - Situação perante a escola, segundo o sexo

Quando atendemos ao número de anos passados na escola (ex-

ceptuando reprovações) apuramos, por um lado, que as pessoas 

oriundas da Europa de Leste são as que têm mais anos de esco-

laridade e, por outro, que as oriundas dos PALP são as que têm 

menos anos passados na escola. Analisando a população mascu-

lina da Europa de Leste verificamos que cerca de 63% passou 12 e 

mais anos na escola enquanto a maioria da população masculina 

oriunda dos PALP (75%) passou 8 ou menos anos na escola. Este 

fenómeno é, de certa forma, expectável atendendo ao maior in-

vestimento educativo nos países da Europa de Leste.
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Gráfico 13 - Homens segundo o número de anos que andaram na escola,  
por grupo de origem (%)

Porém, verificamos que as mulheres têm, em média e para o total da população inquirida, 

mais anos de escolarização (12 ou mais), fenómeno particularmente visível para as mulhe-

res da Europa de Leste (78,6%) e para as mulheres brasileiras (45,9%).

Gráfico 14 - Mulheres segundo o número de anos que andaram na escola, 
por grupo de origem (%)

O nível de escolaridade completado ou ainda a frequentar revela-nos esse mesmo investi-

mento educativo. De facto, os homens oriundos da Europa de Leste têm um nível de esco-

laridade bastante superior ao dos restantes – 57,1% têm um curso técnico/profissional ou 

o ensino superior.
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Gráfico 15 - Homens segundo o nível de escolaridade completado ou a frequentar,  
por grupo de origem (%)

Em geral, o nível de escolaridade das mulheres (independentemente do país de origem) é 

superior ao dos homens – 39,3% da população feminina oriunda da Europa de Leste detém 

o ensino superior, 33,3% da brasileira o 12º ano e 30,4% das mulheres vindas dos PALP de-

tém o 9º ano. 

Gráfico 16 - Mulheres segundo o nível de escolaridade completado ou a frequentar,  
por grupo de origem (%)
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frequentemente frustrado pelo mercado de trabalho, o que é particularmente visível na 

população imigrante. De facto, se cruzarmos o nível de ensino superior com a profissão das 

pessoas inquiridas verificamos um desajustamento entre a escolaridade obtida e as compe-

tências necessárias ao desempenho das profissões. 

E muito embora este seja um dado válido tanto para mulheres como para homens, o desa-

justamento é maior no que respeita à população feminina - das 16 mulheres com o ensino 

superior, seis trabalham como empregadas de limpeza ou empregadas domésticas e quatro 

como empregadas de balcão. 

Este é um fenómeno que resulta do reconhecimento, por parte do mercado de trabalho, de 

competências pessoais femininas (adquiridas por meio da socialização de género) e da sua 

conversão em competências profissionais – o cuidar da casa. Mas é, igualmente, causa e 

consequência de uma segregação horizontal do mercado de trabalho em função do género.

E é um processo claramente em marcha no que concerne à população imigrante feminina 

– qualquer que seja o nível de escolaridade adquirido (e independentemente do reconheci-

mento formal desse mesmo nível por parte do Estado português), as mulheres concentram 

a sua actividade profissional no sector dos serviços pessoais.
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A 
relação entre a origem dos/as respondentes e os gru-

pos etários indiciava já que se poderiam registar tam-

bém diferenciações significativas na relação entre a 

origem e o tempo de permanência em Portugal. 

E, de facto, é possível constatar que há uma consonância evidente 

com os dados oficiais do SEF, sendo notório que é entre os/as res-

pondentes oriundos dos PALP que se registam os processos mi-

gratórios mais antigos, com mais de metade das pessoas a terem 

migrado para Portugal até ao final da década de 1990, sendo que 

uma em cada quatro o fez antes do início dessa década.

Relativamente à população oriunda da Europa de Leste é possível 

verificar a coincidência ainda evidente entre o maior número de 

entradas e os anos de 2000 e 2001, os anos da regularização extra-

ordinária de imigrantes (cf. Baptista e Perista, 2004). Já relativa-

mente à população brasileira, duas em cada três pessoas chega-

ram a Portugal depois do ano 2003, não lhes sendo, pois, aplicável 

o “Acordo de contratação recíproca de nacionais”, informalmente 

designado por “Acordo Lula”. Nos restantes dois grandes grupos 

de origem são consideravelmente menos, apesar de tudo, as pes-

soas que chegaram depois de 2004, prazo definido para o acesso 

ao designado “Acordo CTT”.

Gráfico 17 - Ano de chegada a Portugal, por grupo de origem
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Recorrendo, novamente, à análise multivariada, é possível analisar, graficamente, a maior 

ou menor associação dos grandes grupos de origem às datas de vinda para Portugal. 

Adicionalmente, é possível verificar a associação destas variáveis à principal razão aponta-

da pelos/as respondentes para terem saído do seu país de origem, o que permite constituir 

um primeiro perfil migratório.

Figura 2 - Perfis migratórios

Assim, é notória a associação mais directa da migração oriunda do Brasil à procura de traba-

lho, ao passo que, entre os/as oriundos/as da Europa de Leste se regista uma maior associa-

ção à componente mais genérica da melhoria da situação económica em conjugação com a 

procura de um trabalho melhor pago. 

Esta é, aliás, uma característica marcada destes/as imigrantes (cf. Baptista e Perista, 2004), 

dado que, em grande parte dos casos, o emprego obtido em Portugal, apesar de ser melhor 

pago e de proporcionar uma melhor situação económica, é menos qualificado e menos 

ajustado ao perfil profissional das pessoas. Este é um assunto que será, porém, explorado 

mais adiante. 

Quanto à população oriunda dos PALP, é notória a sua maior associação a situações como 

a fuga a cenários de instabilidade sociopolítica, a procura de melhores condições designa-

damente em termos escolares, habitacionais e de cuidados de saúde, bem como a situações 

de reagrupamento familiar. 
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A primeira destas situações tem uma relação evidente com Angola (país de origem de duas 

em cada três pessoas que deram esta resposta), ao passo que a segunda caracteriza, sobre-

tudo, respondentes de Cabo Verde e de São Tomé e Príncipe. Questões familiares, das quais 

sobressai o reagrupamento familiar, caracterizam, sobretudo, as inquiridas da Guiné-Bissau 

e de Cabo Verde. Tais dados são, sem dúvida, consistentes com o que é conhecido, noutros 

contextos territoriais, acerca da imigração dos PALP para Portugal (cf. por ex. Pereira et al., 

2000).

É também interessante notar que o reagrupamento familiar foi também referido por uma 

em cada cinco pessoas oriundas da Ucrânia – e, sobretudo, por homens – o que parece vir 

confirmar os elevados graus de recomposição familiar já revelados anteriormente em rela-

ção a esta população (Perista, 2005).

De uma maneira geral, porém, regista-se uma maior prevalência daquelas três razões entre 

as inquiridas, estando os inquiridos mais associados à procura de trabalho.

Uma análise mais detalhada, por sexo, da principal razão para a saída do país de origem per-

mite consolidar os resultados atrás referidos e verificar, graficamente, a maior prevalência da 

procura de melhores condições e do reagrupamento familiar entre as mulheres inquiridas.

Gráfico 18 - Principal razão para ter saído do país de origem, segundo o sexo

Apesar de não existir uma diferenciação evidente, por sexo, relativamente ao tempo de che-

gada a Portugal, é visível uma diferenciação se esse tempo de chegada for analisado ao nível 

da dinâmica intra-familiar.

Efectivamente, mais de metade das mulheres que têm o cônjuge em Portugal (59,5%) foram 

por eles antecedidas, enquanto cinco em cada seis homens precederam a cônjuge.
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No que diz respeito à existência de outros familiares a residir em Portugal e aos seus perío-

dos de chegada, não se verificam diferenciações significativas por sexo.

Quadro 6 - População inquirida que tem familiares (filhos/as, mãe, pai, irmãos/ãs) a 

residir em Portugal

Filhos/as 37,1

Mãe 13,6

Pai 10

Irmão(s)/irmã(s) 32,9

Diferenciação significativa regista-se ao nível da vinda para Portugal com pessoas amigas, 

situação referida por 28,6% dos homens e 18,4% das mulheres. 

Na maior parte dos casos (80,8%), os/as filhos/as vieram para Portugal depois do pai (87%) 

ou da mãe (75,9%). Em 15,4% dos casos, porém, vieram ao mesmo tempo do que o pai (13%) 

e/ou do que a mãe (17,2%). 6,9% das inquiridas vieram para Portugal depois dos/as seus/

suas filhos/as, o que não aconteceu com nenhum inquirido.
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8.1. O Montijo como destino migratório

A presença de familiares no Montijo é o principal motivo aponta-

do pelos/as respondentes para terem escolhido o concelho como 

destino migratório. Este dado vem, de algum modo, reforçar as 

proporções atrás referidas relativamente ao reagrupamento fa-

miliar. Sendo, sobretudo, as inquiridas que referem esse motivo, 

também a maior prevalência deste motivo entre as imigrantes – 

originada pelos percursos migratórios tradicionais (e presentes 

nesta população, como atrás referenciado) em que a mulher mi-

gra num segundo momento – parece reforçar aquela ideia.

Gráfico 19 - Principal motivo para ter escolhido o Montijo 
como local de residência, segundo o sexo

Esta tendência é mais evidente entre a população oriunda dos 

PALP. Cerca de duas em cada três pessoas refere motivos fami-

liares para a escolha do Montijo, seja pelo facto de aí já residirem 

familiares (47,2%), seja por outros motivos familiares (16,7%), 

referidos apenas por mulheres e que remetem sobretudo para 

situações em que estas não efectuaram verdadeiramente uma 

escolha tendo, na maior parte dos casos, acompanhado o marido 

na mudança.

Quanto às dificuldades sentidas na chegada ao Montijo, as duas 

mais mencionadas relacionam-se, por um lado, com o arranjar tra-

balho e, por outro, com a barreira linguística. Comparativamente, 

o conseguir um local para morar terá sido menos problemático, 

bem como as questões relacionadas com a legalização.
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Analisando a questão por género, é notória a maior prevalência de dificuldades ligadas ao 

processo de legalização sentidas pela população masculina, comparativamente à feminina. 

Nesta, por seu turno, aparece particularmente evidenciada a solidão/não conhecer ninguém.

Gráfico 20 - Principais dificuldades sentidas à chegada ao Montijo

 

Esta é uma questão que está também, pelo menos parcialmente, ligada à origem do indiví-
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ginadora de uma maior tendência para a permanência, mas também o facto de parte dos/

as imigrantes chegados/as nessa altura com perspectivas de retorno ter já partido sendo a 

maior parte dos/as que ficaram indivíduos sem planos de retorno. 
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Quase metade (46,7%) dos/as que afirmam ter planos de retorno estabelece um prazo máxi-

mo de dois anos para o fazer. É entre os imigrantes que se registam posições mais extrema-

das, havendo uma sobre-representação quer daqueles que estabelecem o prazo máximo de 

um ano para o retorno, quer daqueles que colocam o horizonte de retorno em, pelo menos, 

10 anos. Entre as imigrantes, regista-se, por seu lado, um reforço da perspectiva de retorno 

a médio prazo, bem como uma maior indefinição relativamente aos timings de regresso.

Gráfico 21 - Prazo de retorno ao país de origem

Para duas em cada três pessoas que explicitaram razões para o retorno, o perspectivar deste 

prende-se com as saudades da família e da terra de origem. 9,5% apontou motivos de tra-

balho para o regresso, como o sejam a dificuldade em obter em Portugal um emprego com-

patível com as qualificações ou as possibilidades acrescidas que o país de origem oferece a 

este nível. Não se registam, a este nível, diferenciações significativas de acordo com o sexo. 

As saudades são particularmente evidenciadas pelos/as oriundos/as do Brasil (94,1%). 

Entre os/as inquiridos/as de Leste, ganha relevância comparativa o facto de a vida estar 

organizada no país de origem (16,7%) e entre os/as oriundos/as dos PALP, o facto de o país 

de origem estar mais estável (7,7%).

A inexistência de planos de retorno, por seu lado, prende-se, sobretudo, com o facto de os/as 

respondentes entenderem ter já a família e a vida organizada em Portugal. Apesar de maioritária 

em ambos os sexos, esta questão é mais referida pelas imigrantes da amostra, ganhando peso 

comparativo entre os homens a preferência por Portugal relativamente ao país de origem.
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Gráfico 22 - Motivos para a inexistência de planos de retorno ao país de origem

É curioso notar que, independentemente do tempo de presença em Portugal, o facto de 

aqui ter já a família e a vida organizada é sempre o motivo mais referido, nunca obtendo 

menos do que 40% do total de respostas da categoria respectiva.
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O 
contexto habitacional de residência da maior parte 

dos/as imigrantes inquiridos/as passa pelo aluguer 

de uma habitação. A utilização de instalações no local 

de trabalho, nomeadamente nos estaleiros da cons-

trução, tão explorada mediaticamente, é referida por apenas 2,2%. 

Gráfico 23 - Situação residencial actual (%)

Analisando a questão pelo local de residência, é possível verificar 

que a zona interior do concelho se destaca dos restantes contex-

tos pela ausência de situações de residência em habitação própria 

e reforço do recurso à habitação alugada, que caracteriza cerca 

de três em cada quatro imigrantes ali residentes. O recurso à ha-

bitação própria é comparativamente mais relevante na Atalaia/

Sarilhos Grandes (28,6%).

A residência nos locais de trabalho é mais elevada neste contexto 

e na zona Este, sendo inexistente no Montijo/Afonsoeiro. Este é o 

território onde se regista maior diversidade de situações, muitas 

delas ausentes dos restantes. 

No que diz respeito a proveniências, são sobretudo os/as imi-

grantes oriundos dos PALP que mais residem em habitação pró-

pria (25%), o que é consistente com o carácter mais antigo da sua 

migração para Portugal. Merece realce, porém, o facto de 9,5% 

daqueles/as que vieram para Portugal a partir de 2006 residirem 

já em habitação própria, muito embora, compreensivelmente, 
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seja também entre estes/as inquiridos/as que mais se verificam 

situações de residência em quartos, cedidos ou alugados, em casa 

de familiares ou amigos.

O tempo médio de residência na freguesia actual é de 53 meses, 

valor que varia, principalmente, em função do tempo de perma-

nência em território português. Tendencialmente, os homens da 

amostra têm um tempo de residência superior aos das mulheres 

– 59 e 48 meses, respectivamente.

É, de qualquer forma, importante salientar que 10,5% das inqui-

ridas e 7,9% dos inquiridos têm um tempo de residência no aloja-

mento actual igual ou inferior a seis meses.

Gráfico 24 - Tempo de residência na freguesia actual (%)

No que diz respeito aos grupos de freguesia, é de notar que mais 

de metade dos/as inquiridos/as residentes em Atalaia/Sarilhos 

Grandes afirma aí residir há, pelo menos, cinco anos, face a valores 

de 38,8% em Montijo/Afonsoeiro e 36,4% na zona interior. Na mes-

ma linha, enquanto nestes grupos de freguesias, respectivamente 

27,3% e 18,2% de inquiridos/as responderam aí viver há menos de 

dois anos, em Atalaia/Sarilhos Grandes, esse valor é de 14,3%.

9.1. Integração residencial

Mais de 90% dos/as inquiridos/as (95,2% dos homens; 88,2% das 
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mulheres) afirmam gostar do contexto territorial em que residem aparecendo, à cabeça, 

como razão para tal, a calma e/ou a tranquilidade oferecida, seguindo-se a valorização da 

vizinhança e/ou do facto de ter pessoas amigas por perto. Deve ainda ser salientado que a 

terceira razão mais referida, mais do que com características objectiváveis, se prende com a 

habituação ao local e/ou não conhecer outros locais.

Gráfico 25 - Motivos apontados para gostar da freguesia de residência, segundo os 
grupos de freguesias

A análise segundo os grupos de freguesias revela como a tranquilidade é valorizada sobre-

tudo por respondentes residentes em Atalaia/Sarilhos Grandes sendo, no entanto, curioso, 

que seja no interior que essa opção tenha sido comparativamente menos referida, com 

reforço das proporções daqueles/as que revelam conformismo e dos/as que mencionam 

redes de sociabilidade.

Apenas 4,3% dos/as inquiridos/as afirma não gostar do local onde reside, devido sobre-

tudo à vizinhança (50%) e à intranquilidade (33,3%), aparecendo os dois factores muitas 

das vezes inter-relacionados. É na zona interior que, comparativamente, menos são os/as 

respondentes (81,8%) que declaram gostar de morar na freguesia onde residem. 

No entanto, e dadas as diferenças quantitativas no número de questionários em cada grupo 

de freguesias, a maior parte destas situações ocorrem no Montijo/Afonsoeiro, sendo pos-

sível associar, sobretudo, a imigrantes mais velhos/as, oriundos/as dos PALP e com uma 

permanência mais longa em Portugal.
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Centrando a atenção no alojamento, é possível constatar que a categoria modal se situa nos 

alojamentos com quatro divisões, onde reside 43,1% dos inquiridos. 36,2% reside em aloja-

mentos com três divisões e 6% em alojamentos com cinco divisões, enquanto que 10,3% e 

4,3% reside em alojamentos com duas e uma divisão, respectivamente. 

Existe, a este respeito, uma diferenciação do grupo Atalaia/Sarilhos Grandes, com duas em 

cada três pessoas inquiridas aí residentes a afirmarem morar em alojamentos com uma ou 

duas divisões.

Quase três em cada quatro respondentes afirmam gostar do seu alojamento, face a 16,8% 

que afirmam não gostar. A dimensão desajustada do alojamento é o motivo mais apontado 

para o desgosto pelo alojamento (43,5%), ao qual se juntam a pouca qualidade do mesmo e 

o facto de ser húmido (26,1% cada).

Quanto aos motivos apontados para o gosto pelo alojamento, eles prendem-se, sobretudo, 

com o reconhecimento de boas condições, quer em termos da qualidade, quer ao nível da 

dimensão. 

Quadro 7 - Motivos para gostar do alojamento actual

Qualidade 54,5

Dimensão 41,4

Privacidade 22,2

Vizinhança 11,1

Dispõe de bens de equipamento 4,1

Exposição solar 2,0

Outras 5,1

Para a análise das condições habitacionais registadas, optou-se por constituir três índices. 

Um primeiro índice diz respeito a condições básicas de alojamento, agregando cinco itens: 

disponibilidade de água canalizada, electricidade, sistema de esgotos, casa de banho in-

terior e cozinha. Um segundo índice refere-se à posse de um conjunto de bens de equi-

pamento, agregando cinco itens: fogão ou afim, esquentador ou afim, máquina de lavar 

roupa, frigorífico e televisão. Um terceiro índice agrega três itens de conforto de natureza 

mais subjectiva: aquecimento adequado da habitação, iluminação adequada da habitação, 

existência de humidade.
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Quadro 8 - Indicadores de privação (itens de necessidades básicas, bens duráveis  
e itens de conforto)

Condições 
básicas 

de alojamento

Homens: 4,7
Mulheres: 1,3

Sem 1 item
2,1

Sem 2 itens
0,7

Sem 3 itens
0,0

Sem 4 itens
0,0

Sem 5 itens
0,0

S/ água canalizada
2,2

S/ electricidade
0,7

S/ esgotos
0,7

S/ cozinha
0,0

S/ WC interior
0,0

Bens de 
equipamento

Homens: 3,2
Mulheres: 5,3

Sem 1 item
2,1

Sem 2 itens
1,4

Sem 3 itens
0,7

Sem 4 itens
0,0

Sem 5 itens
0,0

S/ fogão ou afim
0,0

S/ esquentador ou afim
2,9

S/ máquina lavar roupa
0,7

S/ frigorífico
2,2

S/ televisão
1,4

Condições de 
conforto

Homens: 46,9
Mulheres: 50,0

Sem 1 item
40,0

Sem 2 itens
8,6

Sem 3 itens
0,0

S/ aquecimento suficiente
14,5

S/ luz suficiente
2,2

Com humidade
41,3

 
É no índice relativo ao conforto que se registam valores de privação mais elevados devido, 

sobretudo, à presença de humidade nos alojamentos, e que afecta mais de 40% dos aloja-

mentos dos/as inquiridos/as.
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Comparando com o total da população, é possível verificar que as taxas de privação desta 

são, em seis dos oito itens comparados, maiores do que as registadas para a população imi-

grante inquirida. 

Quadro 9 - Indicadores de privação (selecção) para o total da população e população da 

Região de Lisboa (2005-2006) e população da amostra (2008)

Total Lisboa e Vale  
do Tejo Amostra

Sem água canalizada** 1,5 0,3 2,2

Sem electricidade** 0,3 0,1 0,7

Sem cozinha* 0,3 0,3 0,0

Sem WC interior* 5,8 3,7 0,0

Sem fogão** 0,2 0,0 0,0

Sem máquina de lavar roupa** 7,9 3,1 0,7

Sem frigorífico** 1,0 0,3 2,2

Sem televisão** 1,1 0,7 1,4

Fontes para o Total da população e Região de Lisboa: 
* INE, Recenseamento geral da população, 2001

** INE, Inquérito às despesas das famílias, 2005/2006

Da análise dos dados do questionário ressalta também o carácter multidimensional da pri-

vação. Efectivamente, é possível constatar que metade dos indivíduos (e, por extensão, os 

respectivos agregados domésticos) que registam uma situação de privação em termos de 

condições básicas - o mais elementar dos indicadores - estão também privados em termos 

de bens de equipamento e 75% em termos de condições de conforto.

A questão da privação aparece intimamente ligada à origem dos/as inquiridos/as sendo, 

sistematicamente, os/as oriundos/as dos PALP os/as que registam maior prevalência des-

se tipo de situação. 8,3% destes/as respondentes estão privados em termos de condições 

básicas de alojamento e 16,7% em termos de bens de equipamento, constituindo o único 

grupo de origens privado em relação a este índice. Em relação às condições subjectivas de 

conforto, apenas 38,9% destes/as inquiridos/as referiram ausência de privação, sendo que 

um em cada quatro referiu privação em relação a dois itens, face a valores de 3,6% e 2,1% 

entre os oriundos da Europa de Leste e do Brasil, respectivamente.
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A análise por sexo revela que se, por um lado, os homens se afirmam mais privados em 

termos de condições básicas (4,5%, face a 1,4% das mulheres), o inverso acontece em rela-

ção a bens de equipamento e às condições subjectivas de conforto, registando as mulheres 

valores de privação, respectivamente, de 5,4% e 50%, face a 3,1% e 47% entre os homens.

No que diz respeito aos grupos de freguesia de residência importa destacar a maior priva-

ção relativa mencionada pelos/as inquiridos/as residentes na zona interior do concelho a 

respeito das condições subjectivas de conforto. Cerca de dois em cada três destes/as res-

pondentes enquadram-se na categoria de privação, enquanto que nas duas restantes áreas 

consideradas esses valores foram inferiores a 50%.
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A
s sociabilidades são entendidas, no contexto do pre-

sente estudo, como “redes de relacionamento social 

quotidiano com diversos tipos de actores e conteúdos 

variados” (Machado, 2002).

Deste modo, o questionário procurou reflectir quais as relações 

(mais ou menos) quotidianas dos/as imigrantes, a sua formali-

dade ou informalidade e a sua relação com a composição da 

sociabilidade dos/as imigrantes (intranacional, com outras co-

munidades imigrantes presentes em Portugal e com a população 

portuguesa) com quatro tipos de relacionamento social de con-

teúdo diverso mas todos eles de relevo: familiares, de amizade, 

profissionais e de vizinhança. 

As relações de amizade, dependentes em última instância, da 

escolha individual, reflectem um carácter de intranacionalidade 

acentuado, associadas às relações estabelecidas com a população 

portuguesa. Para além disso, torna-se claro um registo de socia-

bilidade dentro dos grandes grupos étnico-nacionais criados. A 

excepção diz respeito à população inquirida oriunda da Roménia 

que assume os mais baixos níveis de sociabilidade extra-nacional, 

apenas associando à amizade com indivíduos da mesma nacio-

nalidade as relações estabelecidas com portugueses/as.
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Quadro 10 - Origem nacional dos/as amigos/as de inquiridos/as, por nacionalidade (%)

Amigos/as

Origem
Ucranianos 

/as
Moldavos 

/as 
Romenos

/as
Brasileiros

/as Guineenses Angolanos 
/as

Cabo-
verdianos 

/as

São-
tomenses

Portugueses 
/as

Ucrânia 93,3 50 53,3 40,0 0,0 33,3 26,7 6,7 80,0

Moldávia 85,7 100 64,3 14,3 0,0 14,3 21,4 0,0 71,4

Roménia 25,9 33,3 81,5 14,8 0,0 11,1 3,7 0,0 81,5

Brasil 23,4 19,1 19,1 89,4 12,8 29,8 25,5 14,9 91,5

Guiné-Bissau 16,7 0,0 16,7 0,0 66,7 33,3 66,7 33,3 83,3

Angola 23,5 23,5 35,3 52,9 47,1 82,4 58,8 47,1 82,4

Cabo Verde 0,0 25,0 0,0 50,0 50,0 75,0 100 25,0 100

São Tomé  
e Príncipe

22,2 0,0 22,2 33,3 33,3 44,4 33,3 55,6 77,8

Total 84,2

Legenda: > 66,6% > 33,3% – 66,6% <= 33,3%
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A 
grande maioria das pessoas inquiridas não frequenta 

e/ou faz parte de qualquer associação ou organização. 

Apenas 15,2% afirma ter este tipo de actividade, re-

gistando-se uma ligeiramente maior participação por 

parte das mulheres da amostra – 16% face a 14,3% dos homens.  

A organização mais referida é a ASSIM – Associação de Imigrantes 

do Montijo, sendo também referidas participações em sindicatos, 

entidades religiosas e no Projecto Tu Kontas.

Quanto ao tipo de participação, e tendo em atenção resultados 

anteriores de estudos de natureza semelhante, é, sem surpresa, a 

situação mais referida a que passa pela participação nas activida-

des levadas a cabo pelas entidades sem que os indivíduos sejam 

sócios ou associados. Merece, porém, destaque a elevada propor-

ção de dirigentes, sobretudo entre os homens, situação a que não 

é, seguramente, alheio o facto de parte do universo de referência 

dizer respeito exactamente a dirigentes da ASSIM.

Gráfico 26 - Tipo de participação associativa, segundo o sexo (%)

Dos/as que não participam em qualquer organização, quase meta-

de – e sobretudo as mulheres – afirma tal ficar a dever-se à falta de 

tempo, situação a que não é alheio o facto de serem exactamente 

estas pessoas que mencionam tempos totais de trabalho (pago e não 

pago) mais longos. Regista-se ainda 16,7% que afirma não conhecer 

organizações deste tipo e 25,4% que, embora conhecendo, não gosta 

ou não acha nenhuma suficientemente interessante, situação esta 

referenciada, principalmente, por homens.
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T
ratando-se, na grande maioria, de indivíduos em situ-

ação activa, para os quais o trabalho ocupa uma parte 

essencial do dia, os tempos livres e de lazer configu-

ram-se como uma oportunidade não só para descan-

sar e retemperar forças, mas também para partir à descoberta da 

sociedade de acolhimento. Este aspecto encontra-se reflectido 

em algumas das actividades referidas pelas pessoas inquiridas, 

nomeadamente na opção “passear”, a mais referida pelos indiví-

duos da amostra, sendo de realçar, porém, a considerável disper-

são de respostas.

Quadro 11 - Actividades de tempos livres, por sexo

Total Homens Mulheres

Vai passear 23,2 14,1 31,1

Fica em casa a ver TV/ouvir 
música 18,1 15,6 20,3

Fica em casa a descansar 18,1 20,3 16,2

Lê 13,0 12,5 13,5

Cuida da casa 13,0 4,7 20,3

Encontra-se com amigos/as 11,6 15,6 8,1

Vai ao café 11,6 18,8 5,4

Cuida de crianças 10,9 6,3 14,9

Não tem tempos livres 10,1 14,1 6,8

Internet 8,0 7,8 8,1

Estuda 5,1 6,3 4,1

Centro comercial 5,1 7,8 2,7

Pratica desporto 4,3 6,3 2,7

Conversa com vizinhos/as 3,6 4,7 2,7

Igreja 3,6 4,7 2,7

Existe, a este respeito, e como seria de esperar, uma clara 
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diferenciação em termos de género. De facto, da mesma forma que acontece para a popu-

lação portuguesa, e foi já analisado em pesquisas científicas anteriores (INE, 2001; Perista, 

2002), homens e mulheres têm níveis diferenciados de participação em actividades de tem-

pos livres.

Efectivamente há, da parte dos homens, uma maior concentração em actividades como a 

ida ao café e o encontro com amigos/as, enquanto para as mulheres ir passear e cuidar da 

casa e de crianças aparecem como actividades frequentes12.

É também possível verificar a influência do tempo de permanência em Portugal nas activi-

dades de tempos livres das pessoas inquiridas. Desde logo, quanto mais recente a chegada, 

mais elevada é a proporção das que afirmam não ter tempos livres. São também as que mais 

afirmam estudar, o que é consistente com o seu teoricamente menor domínio da língua 

portuguesa e consequente maior necessidade de aperfeiçoamento nos tempos livres.

O menor tempo de permanência configura ainda proporções mais elevadas de inquiridos/

as que afirmam aproveitar os tempos livres para passear, aproveitando, também, para co-

nhecer melhor a sociedade de acolhimento. Com o maior tempo de permanência ganha 

maior expressão o encontro com amigos/as, provavelmente reflexo de redes de sociabilida-

de mais fortes entretanto “tecidas”.

12
É importante referir que os tempos livres são, normalmente, associados a tempos fora do trabalho remunerado. Daí que surjam as questões relativas às tarefas 
domésticas que, de outro ponto de vista, não devem ser encaradas como actividades de tempos livres mas sim como trabalho não pago. 
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A 
maior parte dos/as inquiridos/as faz uma avaliação 

mediana do seu domínio da língua portuguesa, à ex-

cepção da escrita, onde quase metade se posiciona no 

escalão mais baixo. A competência que os/as inqui-

ridos/as consideram estar mais desenvolvida é a compreensão, 

que corresponde não só à primeira fase da aprendizagem de uma 

língua mas também ao instrumento mais essencial em termos 

laborais.

Gráfico 27 - Competências linguísticas no domínio do 
Português (avaliação dos/as próprios/as)

A análise em termos de valores médios revela-nos a mesma ten-

dência, registando-se auto-avaliações mais positivas por parte dos 

indivíduos mais jovens, dos que há mais tempo se encontram em 

Portugal, das mulheres e dos inquiridos de nacionalidade moldava.
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Quadro 12 - Média das competências linguísticas no domínio do Português (avaliação 
dos próprios), segundo o sexo, escalões etários, origem, freguesia de residência e data de 

vinda para Portugal (de 1=pior a 4=melhor)

Oralidade Leitura Escrita Compreensão

Total 3,39 3,37 3,15 3,53

Sexo
Masculino 3,37 3,27 3,08 3,44

Feminino 3,41 3,45 3,20 3,59

Escalões 
etários

17-29 3,49 3,54 3,27 3,46

30-44 3,37 3,39 3,22 3,57

45-66 3,24 2,82 2,53 3,47

Origem

Europa de Leste 2,95 3,00 2,57 3,25

Brasil 3,87 3,81 3,79 3,72

PALP 3,44 3,35 3,21 3,71

Grupo de 
freguesias

Montijo/ 
Afonsoeiro 3,48 3,45 3,24 3,61

Atalaia/ 
Sar. Grandes 3,00 2,86 2,57 2,71

Este 2,64 2,73 2,55 3,10

Vinda 
para 
Portugal

Antes de 1990 3,70 3,80 3,50 3,90

Década de 90 3,21 3,47 3,32 3,58

2000-2001 3,20 3,17 3,00 3,53

2002-2003 3,44 3,30 3,07 3,63

2004-2005 3,50 3,53 3,20 3,47

2006-2008 3,43 3,19 3,05 3,24
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S
eguindo o padrão tradicional das populações imigran-

tes, esta é uma população com taxas de actividade al-

tíssimas. A taxa de actividade feminina, embora mais 

baixa do que a masculina atinge o valor considerável 

de 83,6% (a dos homens é de 96,9%). Para o total da população 

portuguesa, a taxa de actividade situava-se em 51,7% (57,8% para 

os homens, 46% para as mulheres13). 82% do total de inquiridos/

as encontrava-se a trabalhar no momento da inquirição.

Relativamente ao desemprego, regista-se algum distanciamento 

face à situação do total da população portuguesa. Efectivamente, 

embora o total de pessoas desempregadas na amostra seja de 

8%, a análise desta questão sob o ponto de vista de taxa de de-

semprego situa este valor nos 8,9%, já bastante superior aos 7,7% 

registados para o total da população14.

A análise, segundo o sexo, mostra também um distanciamento 

face aos dados do INE. Apesar de a percentagem de inquiridos 

e inquiridas em situação de desemprego serem idênticas (7,9% e 

8%, respectivamente), a análise da taxa de desemprego revela um 

valor de 8,3% para os homens da amostra e de 9,5% para as mu-

lheres. Tais valores são, em ambos os casos, superiores aos regis-

tados para o total da população (6,5% para os homens e 9,1% para 

as mulheres), embora o diferencial seja superior no que respeita 

à população masculina. Só se registam situações de desemprego 

entre os/as respondentes residentes no Montijo/Afonsoeiro.

13 
INE, Inquérito ao Emprego.

14
INE, Inquérito ao Emprego, 3º trimestre de 2008. No momento da elaboração do presente diagnóstico não se 
encontravam ainda disponíveis os valores relativos ao 4º trimestre, esse sim coincidente com o momento da 
inquirição.
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Gráfico 28 - População desempregada (%), segundo a origem, escalão etário  
e data de vinda para Portugal

A situação de desemprego era, para a maior parte destes/as respondentes, uma situação já 

bastante prolongada no tempo, correspondendo, para a quase totalidade, à procura de um 

novo emprego. Não se verificava, porém, desemprego de circulação. A situação de desempre-

go vivida no momento da inquirição era a única situação de desemprego nos últimos doze 

meses para todos/as estes/as inquiridos/as.

Não se registam, a este respeito, diferenciações significativas segundo o sexo, situando-se a 

média de tempo de desemprego em 22 meses. Em termos medianos, porém, é de notar que 

esta se situa em 11 meses para as mulheres e 18 meses para os homens, o que configura, gene-

ricamente, uma maior duração do desemprego para a população masculina da amostra.

A situação de desemprego prende-se sobretudo com a cessação do trabalho por parte da entidade 

empregadora, seja pelo fim do contrato ou do posto de trabalho (38,5%), referido por 80% dos 

homens da amostra; ou pelo despedimento do/a trabalhador/a (30,8%), mais prevalente entre 

as mulheres (37,5%). 25% das imigrantes afirmou ter-se despedido, situação inexistente entre os 

homens. Menos de metade dos/as respondentes afirmou estar a receber subsídio de desemprego.

A procura de um novo emprego é feita sobretudo através do centro de emprego (83,3%) e do 

contacto com pessoas conhecidas (50%), confrontando-se, em muitos casos, com a situação 

de ilegalidade vivida por estes indivíduos (30%), ao que acresce, segundo os/as inquiridos/as, 

uma maior contenção na admissão de trabalhadores/as por parte das empresas (30%).

81,8% dos/as imigrantes em idade activa em situação de inactividade são mulheres, situ-

ação que dura, em dois em cada três casos, há menos de um ano, e por razões diversas: 
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ter de cuidar de crianças e/ou pessoas idosas em situação de 

dependência, ter optado por voltar a estudar/formação ou em 

consequência de um despedimento.

14.1. Imigrantes, oportunidades de emprego e segregação 
de género

Este é um aspecto em que o sexo é, como seria de esperar, um claro 

factor de diferenciação, sendo que nenhuma mulher se encontra 

representada nas profissões relacionadas com o sector da constru-

ção e nenhum homem desenvolve a sua actividade nos serviços 

domésticos/de limpeza. Para além disso, três em cada quatro res-

pondentes que trabalham no sector da restauração são mulheres. 

Gráfico 29 - Actividade profissional, segundo o sexo

Destaque, ainda, para a grande prevalência do desempenho de uma 

profissão na indústria das carnes, situação associada, em exclusivo, 

a imigrantes brasileiros/as com menos de 30 anos, residentes no 

Montijo/Afonsoeiro15. Outras associações evidentes respeitam: ao 

trabalho agrícola efectuado, sobretudo, por indivíduos oriundos da 

Europa de Leste com 30 ou mais anos de idade nas freguesias da 

zona interior do concelho; ao trabalho como motorista e na cons-

trução, prevalecente também entre os homens a partir dos 30 anos.

15
Este resultado deriva, directamente, da opção, num segundo momento da inquirição, pelo recurso a locais de 
concentração de população imigrante. 
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Figura 3 - Profissão actual, segundo o sexo, origem, grupo etário e freguesia de residência

A análise da última actividade profissional no país de origem permite, desde logo, constatar 

a total ausência das principais áreas de integração profissional em Portugal (construção e 

serviços pessoais e domésticos). Nos respectivos países de origem, aproximadamente um/a 

em cada três inquiridos/as encontrava-se integrado/a no operariado, no caso dos homens, 

ou em actividades que requerem habilitação superior, no caso das mulheres. De realçar ain-

da o facto de determinadas actividades desempenhadas em Portugal (restauração, motoris-

ta, trabalho agrícola) serem já desempenhadas nos países de origem, muito embora apenas 

parcialmente se verifique uma justaposição entre as duas situações.

Gráfico 30 - Última actividade profissional no país de origem, segundo o sexo
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A análise segundo os grupos de origem revela o predomínio de actividades para as quais é 

requerida habilitação superior entre os/as oriundos/as do leste da Europa, sendo o opera-

riado predominante nos dois restantes grupos e, sobretudo, entre os/as oriundos/as dos 

PALP. Entre os/as oriundos/as do Brasil ganham relevo comparativo as actividades desem-

penhadas nas áreas do comércio e dos serviços não domésticos. 

Gráfico 31 - Última actividade profissional no país de origem, segundo grupos de origem

O trabalho dos/as imigrantes inquiridos/as é, quase exclusivamente, exercido por conta de 

outrem (91,2%). Entre as mulheres regista-se uma maior prevalência de trabalho por conta 

própria (8,8%, face a 3,5% dos homens) – sobretudo na área da restauração – e entre os 

homens da categoria de “patrão/patroa”.

A maioria da população inquirida trabalha para uma empresa privada, embora se registe 

uma diferenciação significativa por sexo. Assim, a maior parte das mulheres (53,8% face a 

13,2% dos homens) trabalha para particulares, o que está associado, principalmente, ao tra-

balho nos serviços pessoais e domésticos. Por outro lado, mais de 80% dos homens trabalha 

para uma empresa privada, valor que é o dobro do registado entre as mulheres.

Mais de metade da população inquirida tem um contrato a termo certo. Entre as mulheres, 

porém, e novamente devido ao peso dos serviços pessoais e domésticos, cresce significati-

vamente a proporção de pessoas pagas à hora.
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Gráfico 32 - Tipo de contrato de trabalho, segundo o sexo

O contrato sem termo é mais frequente entre os indivíduos oriundos dos PALP, com uma 

permanência mais longa em Portugal. Aliás, a influência do tempo de permanência encon-

tra-se também reflectida na maior proporção de respondentes com maior tempo de per-

manência em Portugal que afirmam efectuar descontos para a Segurança Social ou sistema 

afim (ver quadro abaixo) 16.

 Da mesma forma, a probabilidade de realização de descontos é maior para a população 

masculina, dos PALP, entre os 30 e os 44 anos, residente na zona interior do concelho, e com 

profissões na área da restauração e do trabalho agrícola.

16
Nesta análise estatística, os valores indicados no quadro dizem respeito à probabilidade de se verificar o definido na variável dependente, neste caso a existência 
de descontos para a Segurança Social ou sistema afim, por oposição à não existência de descontos. Os valores devem ser analisados por relação à categoria de 
referência em cada variável, cujo valor é sempre 1.000. Os valores das outras categorias representam, pois, probabilidades maiores ou menores, consoante 
sejam superiores ou inferiores ao valor de referência.
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Quadro 13 - Regressão logística: realização de descontos para a Segurança Social, 
segundo o sexo, grupo etário, grupo de origem, grupo de freguesias de residência, 

 data de vinda para Portugal e profissão actual

Sexo
Masculino 1,997

Feminino 1,000

Grupo etário

17-29 anos 0,679

30-44 anos 2,179

45-66 anos 1,000

Origem

Europa de Leste 1,000

Brasil 0,651

PALP 1,692

Freguesia de residência

Montijo/Afonsoeiro 1,000

Atalaia/Sarilhos Grandes [---]

Região Interior 1,585

Data de vinda para 
Portugal

Antes de 1990 [---]

Década de 90 1,000

2000-2001 1,375

2002-2003 0,643

2004-2005 0,625

2006-2008 0,550

Profissão

Construção 1,000

Serv. pessoais e domésticos 0,292

Restauração 1,458

Indústria das carnes [---]

Motorista [---]

Trabalho agrícola 1,458

Outra 1,313

No que respeita a horas e dias de trabalho, as profissões nas áreas da restauração e da cons-

trução são as que revelam horários mais longos. De facto, mais de metade destes/as inqui-

ridos/as trabalha mais do que as 8 horas diárias regulamentadas.

Do mesmo modo, em relação aos dias de trabalho, 58% e 83% dos/as respondentes que tra-

balham na área da construção e da restauração têm mais de cinco dias de trabalho semanal 

(face a 36% dos/as que trabalham noutras áreas).
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Analisando a questão por género, é possível verificar que as mu-

lheres estão claramente sobre-representadas nos escalões infe-

riores aos horários ditos normais (oito horas de trabalho, cinco 

dias por semana); e os homens aparecem sobre-representados 

nos horários mais longos.

Gráfico 33 - Horas diárias e dias semanais de trabalho,  
segundo o sexo

14.2. Satisfação com o emprego

Apesar dos problemas anteriormente referidos, nomeadamente 

em relação à regulamentação do trabalho, quase 70% dos/as in-

quiridos/as que se encontram a trabalhar afirmam-se satisfeitos/

as com o seu emprego/trabalho. Embora a proporção de homens 

e de mulheres nesta situação sejam semelhantes, as razões para 

tal diferem de acordo com o sexo.

Gráfico 34 - Motivos para a satisfação com o trabalho/emprego, 
segundo o sexo
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de motivos como a boa relação com a entidade patronal e o bom ambiente de trabalho e, so-

bretudo, o ganhar bem. Entre as mulheres, por seu turno, têm maior relevância comparativa 

as boas condições físicas do local de trabalho e a habituação ao emprego.

A resposta mais assinalada para a não satisfação com o emprego prende-se com o ganhar 

pouco, referida por 75% dos homens e 55,6% das mulheres insatisfeitos/as.
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A 
participação das mulheres e dos homens imigrantes no 

mercado de trabalho é óbvia quando estamos perante 

mulheres e homens cujas motivações para a imigração 

são quase sempre questões económicas e a procura 

de melhores condições de vida. São projectos de imigração (de 

alguma forma) diversificados, assentes no indivíduo per si ou no 

grupo familiar, que conduzem mulheres e homens a optarem 

por projectos imigratórios autónomos ou (inter)dependentes/

familiares. 

Estes projectos induzem, necessariamente, tipos diversificados 

de articulação entre a vida profissional, familiar e pessoal. Pessoas 

isoladas, casais sem filhos/as, casais com filhos/as, famílias mo-

noparentais, famílias alargadas, etc., vivenciam a conciliação da 

vida profissional e familiar de diferente maneira, uns e umas com 

mais responsabilidades e tensões que outros e outras.

Porém, se na população imigrante feminina estamos perante 

pessoas cujo principal meio de vida é o trabalho17 e cuja prin-

cipal condição perante o trabalho é o trabalho remunerado18, 

poder-se-ia perspectivar modelos de família centrados numa 

divisão mais simétrica e “igualitária” dos papéis de género, em 

que ambos os cônjuges participam no mercado de trabalho (e 

contribuem para o rendimento familiar) e na organização da 

vida familiar e doméstica. Contudo, os resultados não parecem 

apontar nesse sentido.

O que se verifica na população imigrante do Montijo é que, in-

dependentemente do país de origem, os homens dedicam em 

média mais horas por dia a uma actividade profissional do que 

as mulheres. Este é um facto particularmente visível entre a po-

pulação oriunda da Europa de Leste, com um diferencial a favor 

17
Em Portugal, e de acordo com os Censos de 2001, o principal meio de vida das mulheres oriundas dos PALP, do 
Brasil e da Europa de Leste é maioritariamente o trabalho (respectivamente 51,5%, 56,4% e 71,7%). Ver, ainda, dados 
relativos à população inquirida neste estudo (capítulo 16. Rendimentos e despesas).

18
A condição perante o trabalho das mulheres oriundas dos PALP, do Brasil e da Europa de Leste é o trabalho 
remunerado (51,7%, 56,3% e 71,6% respectivamente); a condição de doméstica assume um peso relativamente 
baixo para esta população (7,5%, 11% e 7,4%). Fonte: INE, Censos de 2001. Ver, ainda, dados relativos à população 
inquirida neste estudo (capítulo 14. Inserção profissional).
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dos homens de mais 2 horas de trabalho remunerado por dia. Importa, ainda, salientar que 

existem no Montijo homens e mulheres da Europa de Leste a trabalhar 16 horas por dia.  

Gráfico 35 - N.º de horas/dia dedicadas em média ao trabalho pago, segundo grupo de 
origem e sexo, por grupos de freguesias

Igualmente relevante é o tempo que, em média, é gasto nas deslocações entre a casa e o 

local de trabalho. Nesta equação há que reflectir sobre o tipo de profissão de homens e de 

mulheres bem como sobre a existência de crianças com menos de 10 anos no agregado 

familiar. De facto, se, por um lado, os homens tendem a ter empregos em locais mais afas-

tados de casa, as mulheres tendem, por outro lado, a acompanhar as crianças nas idas e 

vindas das escolas ou de outros equipamentos de apoio à infância. 

Na população inquirida encontramos uma situação idêntica – são os homens quem des-

pende mais tempo nas deslocações entre a casa e o emprego, dado particularmente evi-

dente para os homens oriundos da Europa de Leste a residir nas freguesias do Montijo e 

Afonsoeiro (em média, perto de duas horas por dia); se atendermos à profissão destes ho-

mens verificamos que a grande maioria se encontra a trabalhar na construção, o que pode 

implicar percursos mais ou menos longos de acordo com o local das obras.

As mulheres oriundas dos PALP e a residir no Montijo/Afonsoeiro despendem quase tanto 

tempo como os homens brasileiros e mais do que os homens oriundos dos mesmos países; 

aliás, entre o grupo das mulheres são estas as que despendem mais tempo em deslocações 

(em média, cerca de 40 minutos por dia). 

Todavia, salienta-se uma diferença significativa no tempo despendido em deslocações entre 

as pessoas que residem nas freguesias do Montijo/Afonsoeiro (em média, e exceptuando as 

brasileiras, despendem 30 ou mais minutos) e as que residem na Atalaia/Sarilhos Grandes 
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(onde os homens despendem até 30 minutos e as mulheres pouco mais de 15 minutos) e 

nas freguesias do interior (onde a média ronda os 15/20 minutos).

Gráfico 36 - N.º de minutos/dia despendidos em média nas deslocações entre casa e o 
local de trabalho, segundo grupo de origem e sexo, por grupos de freguesias

Por outro lado, o tempo despendido quotidianamente nas tarefas domésticas e na presta-

ção de cuidados à família constitui-se, muitas vezes, e ainda hoje, como um travão à plena 

realização profissional, e pessoal, de mulheres para quem o trabalho pago é mais do que 

uma forma de obter um rendimento familiar.

O tempo despendido em tarefas domésticas pela população imigrante no Montijo revela 

uma situação em tudo idêntica à da população portuguesa (vd. por exemplo Perista, 2002) 

– são as mulheres quem dedica mais tempo por dia a este tipo de actividade, independente-

mente do país de origem ou da freguesia de residência. Há, contudo, uma excepção - os ho-

mens oriundos da Europa de Leste a residir nas freguesias do interior dedicam mais tempo 

diário à realização das tarefas domésticas do que todas as mulheres (independentemente 

da origem) a residir nas freguesias do Montijo e Afonsoeiro. 

Existem, aliás, diferenças expressivas no tempo despendido pelas pessoas que residem nas 

freguesias do Montijo/Afonsoeiro e aquelas que residem nas freguesias do interior, onde 

mulheres e homens despendem sempre 3 horas ou mais por dia na realização de tarefas 

domésticas. Obviamente que o número de horas que mulheres e homens dedicam, por dia, 

ao trabalho pago pode ser, de algum modo, indutor de uma maior ou menor participação 

na esfera privada – não nos podemos esquecer que os homens oriundos da Europa de Leste 

a residir nas freguesias do Montijo e Afonsoeiro dedicam, em média, 10 horas e 30 minutos 

ao trabalho pago.
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Gráfico 37 - Número de horas/dia dedicadas em média às tarefas domésticas, segundo 
grupo de origem e sexo, por grupos de freguesias

Porém, se na realização das tarefas domésticas, e para a generalidade, os homens eviden-

ciam níveis de participação (muito) próximos dos das mulheres19, na prestação de cuidados 

a filhos e filhas tal nivelamento não acontece. Este ainda é, claramente, um papel muito 

marcado pelo género e, neste caso, também pela pertença nacional. 

Existe, pois, uma grande discrepância entre o tempo que mulheres e homens despendem, 

em média, nos cuidados a filhos/as, com um diferencial elevado especialmente para a po-

pulação oriunda dos PALP.

É nas freguesias do Montijo e Afonsoeiro que a diferença entre os tempos despendidos por 

mulheres e por homens é maior20: todas as mulheres despendem, em média, mais de 4 ho-

ras diárias no cuidado a filhos e filhas enquanto os homens despendem no máximo até 

cerca de 3 horas (e apenas para a população masculina brasileira). Particularmente evidente 

é a diferença que existe entre a população oriunda dos PALP a residir nestas freguesias – as 

mulheres gastam, em média, 6 horas por dia a cuidar das suas crianças e os homens 2 horas.

19
Importa recordar que estamos perante uma população em parte composta por pessoas isoladas (logo, a realização das tarefas domésticas recaí sobre o 
indivíduo) e por pessoas sem filhos/as, o que acarreta, evidentemente, uma redução no número de tarefas a realizar.

20
Estas são as freguesias onde foram inquiridas mais pessoas com filhos/as - 21 homens e 45 mulheres têm filhos/as a residir consigo - enquanto nas freguesias de 
Atalaia e Sarilhos Grandes inquirimos 3 homens e 3 mulheres com filhos/as e nas freguesias do Interior, 4 homens e uma mulher.
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Gráfico 38 - Número de horas/dia dedicados em média aos cuidados a filhos/as, segundo 
grupo de origem e sexo, por grupos de freguesias

 
Ao analisarmos com quem ficam os filhos e as filhas (quando não estão na escola) das 

pessoas inquiridas verificamos que a grande maioria das crianças e jovens fica a cargo das 

mulheres: 37% das respostas das pessoas vindas do Brasil, 35% das da Europa de Leste e 29% 

das do PALP. A segunda opção mais apontada é o “ficar em casa sozinho/a” com particular 

incidência para as crianças e jovens com mais de 10 anos. 
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Quadro 14 - Com quem e onde ficam as crianças e jovens quando não estão na escola, 
segundo grupo de origem e sexo da pessoa inquirida21

Europa de Leste
Idade de filhos/as Até 2 anos 3-5 6-9 10-14 15 + Total
Inquirido/a H M H M H M H M H M H M
Ama 2 2 1 1 1 2 4 5
Em casa com o/a inquirido/a 1 2 5 1 1 3 3 2 14
Em casa com meu/minha cônjuge 1 1 1 1 1 3 1
Em casa com outros familiares 1 1 1 1 4
Em casa com empregada
Em casa de avós
Em casa sozinho/a 2 2 2 1 3 5 5
ATL/CTL 1 1 1 1
Outra 1 2 3
Brasil
Idade de filhos/as Até 2 anos 3-5 6-9 10-14 15 + Total
Inquirido/a H M H M H M H M H M H M
Ama 1 2 1 4
Em casa com o/a inquirido/a 1 1 1 2 1 3 3
Em casa com meu/minha cônjuge 1 1 2
Em casa com outros familiares
Em casa com empregada
Em casa de avós
Em casa sozinho/a 1 1
ATL/CTL 1 1 2
Outra 1 1 1 1
PALP
Idade de filhos/as Até 2 anos 3-5 6-9 10-14 15 + Total
Inquirido/a H M H M H M H M H M H M
Ama 1 1
Em casa com o/a inquirido/a 2 2 1 3 5 2 4 5 14
Em casa com meu/minha cônjuge 1 1 1 1
Em casa com outros familiares 1 1 1 1 4
Em casa com empregada
Em casa de avós 1 1
Em casa sozinho/a 1 2 4 1 6
ATL/CTL 1 1 2 4
Outra 2 1 3

21
Uma vez que se podia assinalar uma ou mais opções, os números apontados correspondem às respostas dadas e não ao número de crianças/jovens.
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Apenas uma pessoa oriunda dos PALP respondeu que deixava a criança em casa de avós, o 

que não é de estranhar pois são as pessoas oriundas dos PALP as que têm um tempo mais 

longo de residência em Portugal.

Por outro lado, tendo em atenção de que estamos perante uma população em idade activa, 

migrante, a residir em Portugal há relativamente pouco tempo e com estruturas familiares, 

muito centradas no casal (com e sem filhos/as), não é de estranhar que se registem pou-

cos casos de pessoas que prestam cuidados a pessoas em situação de dependência. Assim, 

apenas duas mulheres oriundas da Guiné-Bissau (de 52 anos) e de Cabo Verde (de 55 anos), 

a residir nas freguesias do Montijo e Afonsoeiro, referiram dedicar tempo ao cuidado a pes-

soas em situação de dependência.

No debate da conciliação da vida profissional e familiar, a análise sobre os usos do tempo 

é crucial, pois questionar o uso que se faz do tempo entre actividades pagas e não pagas, 

nomeadamente tarefas domésticas e de apoio à família, é, também, reflectir sobre o peso da 

organização familiar e doméstica na configuração da vida profissional e pessoal.

O tempo para o lazer no quotidiano desta população é relativamente escasso – em média, 

regista-se um máximo de duas horas e vinte minutos dedicadas ao lazer por parte de homens 

oriundos da Europa de Leste e dos PALP a residir no Montijo e na Atalaia. Curiosamente, são 

as mulheres e os homens da Europa de Leste a residir nas freguesias do interior que menos 

tempo dedicam ao lazer. 

Gráfico 39 - Número de horas/dia dedicados em média ao lazer, segundo grupo de 
origem e sexo, por grupos de freguesias
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Apenas oito pessoas (um ucraniano, duas brasileiras e cinco mulheres oriundas dos PALP) 

referiram dedicar-se a outro tipo de actividades, nomeadamente ao estudo (um ucraniano 

de 24 anos, uma guineense de 19 anos e uma angolana de 29 anos), à procura de emprego 

(uma brasileira de 18 anos e uma cabo-verdiana de 22 anos), a ter aulas de condução (uma 

brasileira de 19 anos) e ao voluntariado (uma angolana de 22 anos).

Gráfico 40 - Número de horas/dia dedicados em média a outras actividades, segundo 
grupo de origem e sexo, no Montijo e Afonsoeiro (N=8)

Do conjunto de tempo de trabalho pago e não pago despendido por mulheres e por homens 

constata-se que, mesmo para a população imigrante, a pertença de género se sobrepõe à 

pertença étnico-cultural e à condição perante o trabalho – mesmo com um emprego a tem-

po inteiro, são, maioritariamente, as mulheres que asseguram o cumprimento das respon-

sabilidades familiares, mantendo-se a divisão do trabalho doméstico e familiar com base no 

sexo, restando, pois, às mulheres acumular jornadas de trabalho diário, em média e para o 

total, de 12 horas e 12 minutos face a 10 horas e 2 minutos por parte dos homens.

Facto esse com clara materialização na ajuda com que mulheres e homens contam para 

a realização de tarefas domésticas. Ainda que o/a cônjuge seja a pessoa que mais ajuda, 

verificamos que para as mulheres oriundas dos PALP as tarefas domésticas são, em grande 

medida, realizadas pelas próprias (não contam com ajuda), mas também com ajuda das 

filhas ou de outros familiares (provavelmente também do sexo feminino). Se somarmos a 

ajuda que homens recebem das cônjuges com a que mulheres e homens recebem das filhas, 

constata-se uma ainda maior participação feminina na realização das tarefas domésticas.
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Gráfico 41 - Pessoa(s) que ajuda(m) na realização das tarefas domésticas, segundo grupo 
de origem e sexo

A participação de outras pessoas na prestação de cuidados a filhos/as segue um padrão 

mais ou menos idêntico ao anterior, assistindo-se, porém, a uma menor participação mas-

culina particularmente no que respeita às pessoas oriundas do Brasil.

Gráfico 42 - Pessoa(s) que ajuda(m) na prestação de cuidados a filhos/as, segundo grupo 
de origem e sexo

Poder-se-ia esperar que, estando perante famílias de dupla profissão em que ambos os ele-

mentos do casal têm um trabalho remunerado e com fracos laços familiares de entreajuda 

no dia-a-dia – outras (novas) formas de organização da vida familiar fossem evidenciadas. 

0

4

8

12

16

Cônjuge Filho Filha Outros
familiares

Pessoas
amigas

Ninguém Outra situação

Europa de Leste - Homens Europa de Leste - Mulheres Brasil - Homens

Brasil - Mulheres PALPs - Homens PALPs - Mulheres
	
  

0

4
8

12

16

Cônjuge Filho Filha Outros
familiares

Pessoas
amigas

Ninguém Outra
situação

Europa de Leste - Homens Europa de Leste - Mulheres Brasil - Homens

Brasil - Mulheres PALPs - Homens PALPs - Mulheres
	
  



(97) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DO MONTIJO

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local 

Porém, se tomarmos em consideração o tempo total de trabalho, pago e não pago, de mulhe-

res e de homens, verificamos que existem diferenças de algum modo significativas no que 

respeita ao país de origem e à freguesia de residência. São as mulheres oriundas da Europa 

de Leste e a residir nas freguesias do Montijo/Afonsoeiro que mais tempo despendem em 

trabalho (em média, 15 horas e 20 minutos); comparativamente, os homens oriundos da 

Europa de Leste e a residir no Montijo/Afonsoeiro trabalham menos 5 horas e 15 minutos. 

Também na população oriunda dos PALP a residir em Montijo/Afonsoeiro se evidencia uma 

assimetria no tempo de trabalho total – as mulheres trabalham, em média, mais 2 horas e 

21 minutos do que os homens. Apenas para a população imigrante oriunda do Brasil os 

homens trabalham, em média, mais 45 minutos do que as mulheres.

Gráfico 43 - Número de horas/dia dedicados em média ao trabalho, pago e não pago, 
segundo grupo de origem e sexo, por grupos de freguesias

 Assim, no que respeita aos usos do tempo por parte de mulheres e de homens imigrantes, 

salienta-se, uma vez mais, uma forte assimetria de género.
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A 
principal fonte de rendimento de 84,6% dos agregados 

dos/as inquiridos/as é o trabalho por conta de outrem 

e para 8,8% o trabalho por conta própria. Este é mais 

representativo entre a população inquirida oriunda 

do Brasil e da Europa de Leste (12,8% e 9,1%, respectivamente, 

face a 2,9% entre os/as oriundos/as dos PALP. O mesmo aconte-

ce, curiosamente, em relação ao trabalho por conta de outrem 

– 76,5% entre os/as respondentes dos PALP – o que, consequente-

mente, reforça a proporção destes/as inquiridos/as que referiram 

outras fontes de rendimento como pensões, rendimento social 

de inserção ou subsídio de desemprego (2,9% cada), bem como a 

ausência de qualquer fonte de rendimento (5,9%).

As duas principais despesas da grande maioria dos/as inquiridos/

as são, indubitavelmente, a renda da habitação e a alimentação, 

aparecendo as restantes despesas com valores muito mais baixos. 

É de salientar o maior peso relativo de respostas que referem as 

despesas de água, electricidade, gás, etc. e de educação entre as 

mulheres inquiridas, o que reflecte, provavelmente, neste último 

caso, o maior envolvimento das mulheres na educação dos/as 

filhos/as bem como a sua particular responsabilidade na gestão 

doméstica.

Gráfico 44 - Principais despesas do agregado

O surgimento de outras despesas que não a habitação e a alimen-

tação prende-se com o tipo de habitação de que o/a inquirido/a 

dispõe, sendo aqueles/as que não vivem em casa/apartamento 

próprio ou alugado os/as que mais referem outro tipo de despesas.
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16.1. Capacidade financeira

A esmagadora maioria dos/as inquiridos/as afirmou ter capaci-

dade financeira para fazer face às despesas mensais essenciais. 

Mesmo em termos de despesas menos essenciais como idas ao 

cinema, ao teatro e compra de livros, quase metade dos/as res-

pondentes afirmou ter capacidade financeira para tal.

Gráfico 45 - Capacidade financeira para suportar despesas 
mensais e para enviar dinheiro para o país de origem

A proporção de mulheres que refere ter capacidade financeira 

todos os meses é, em todos os itens, inferior à de homens. Isto 

independentemente do tipo de agregado em que se enquadram 

ou da principal fonte de rendimento do agregado, o que estará 

relacionado com o maior envolvimento das mulheres na gestão 

corrente das despesas do agregado. São os/as inquiridos/as mais 

velhos/as, entre os 45 e os 66 anos, e os/as oriundos/as dos PALP 

que menos afirmam poder, todos os meses, fazer face às despesas. 

Embora cerca de um/a em cada três inquiridos/as tenha afirmado 

ter capacidade financeira para enviar dinheiro para o país de ori-

gem todos os meses, só um/a em cada cinco o faz efectivamente. 

Em 9,5% dos casos há lugar a um envio a maior parte dos meses 

e 22,6% envia dinheiro apenas em alguns meses. Quase metade 

(47,4%) não efectua envios de dinheiro para o seu país de origem.

A capacidade financeira e o envio de dinheiro para o país de ori-

gem são questões que estão, obviamente, relacionadas. A maior 

parte dos/as inquiridos/as efectua os envios de acordo com as 

possibilidades que expressa. 
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Quadro 15 - Frequência de envio de dinheiro para o país de origem, segundo a 
capacidade financeira para o fazer; capacidade financeira para enviar dinheiro para o 

país de origem, segundo a frequência com que o faz

Tem capacidade financeira para enviar dinheiro para o país de origem

Todos os 
meses

A maior 
parte dos 

meses

Só alguns 
meses Não Total

Envia 
dinheiro 
para o 
país de 
origem

Todos os 
meses

96,3
57,8

0,0
0,0

3,7
3,3 --- 19.9

A maior 
parte dos 
meses

7,7
2,2

84,6
100

7,7
3,3 --- 9.6

Só em 
alguns 
meses

25,8
17,8

0,0
0,0

74,2
76,7 --- 22.8

Não 15,9
22,2

0,0
0,0

7,9
16,7

76,2
100 47.8

Total 33.3 8.1 22.2 36.3 100

Quando o dinheiro não é suficiente, cerca de uma em cada três pessoas inquiridas opta por 

uma atitude passiva, acomodando-se a essa situação, havendo outras que optam por pedir 

dinheiro emprestado, seja a familiares (23,5%), seja a pessoas amigas (20,6%), resolvendo, 

no curto prazo, a questão mas potencialmente hipotecando, no médio-longo prazo, parte 

do seu rendimento disponível. Para 17,6%, a resolução da questão passa pela realização de 

trabalho adicional, seja através de horas extra, seja através de biscates.

Homens e mulheres parecem accionar estratégias diferenciadas. Assim, é mais frequente, 

para as mulheres, o recurso a familiares e/ou amigos/as ou mesmo a uma entidade de apoio 

social, enquanto que para os homens, o recurso ao trabalho adicional surge de forma mais 

evidente. 
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Gráfico 46 - O que se faz quando o dinheiro não é suficiente para as despesas do 
agregado, segundo o sexo

Da mesma forma, a análise da questão segundo os grupos de origem revela uma maior 

abertura por parte dos/as oriundos/as dos PALP ao recurso à família e/ou a pessoas amigas. 

Os/as oriundos/as do Leste, por seu turno, afirmam accionar menos a família, resignando-

se mais a uma situação de privação, enquanto que a larga maioria dos/as oriundos/as do 

Brasil se dividem, de forma equitativa entre a resignação e a adopção de uma atitude pró-

activa independente tendo em vista o solucionar da situação.

Gráfico 47 - O que se faz quando o dinheiro não é suficiente para as despesas do 
agregado, segundo os grupos de origem

21,2
15,2

3,0

36,4

0

24,2

0

25,725,7

0,0

24,3

11,411,48,6

0

10

20

30

40

Homens Mulheres

Pede à família Pede a amigos/as Compra fiado
Remedeia-se/passa mal Apoio social Trabalho adicional
Outra 	
  

22,2

14,8

0

44,4

14,8

0
3,7 0

14,3

7,1

42,942,9

0
7,1

37,0

0,0

22,2

7,4
14,8

3,7

29,6

0

10

20

30

40

50

Pede à família

Pede a amigos/as

Compra fiado

Remedeia-se/passa malTrabalho adicional

Apoio social

Outra

Leste

Brasil

PALPs

	
  



(102) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DO MONTIJO

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

A 
relação que as pessoas imigrantes desenvolvem com 

serviços públicos de diversos tipos está muito depen-

dente da situação, regularizada ou não, dessas mesmas 

pessoas em Portugal. Não obstante, existem serviços 

que, pela sua natureza, são frequentados por um maior número 

de imigrantes (em particular, os serviços de saúde e o Serviço de 

Estrangeiros e Fronteiras).

17.1. Serviços de saúde

São reconhecidas dificuldades no acesso aos serviços de saúde por 

parte da população imigrante quer por razões que se prendem com 

aspectos legais e financeiros, quer, ainda, por razões associadas a 

capacidades individuais e a práticas socioculturais de imigrantes.

Em 2001, um despacho do Ministro da Saúde22 determinou a 

universalidade de acesso aos cuidados de saúde para todas as 

pessoas que residam em Portugal por um período superior a 90 

dias, independentemente da nacionalidade. Contudo, esse des-

pacho apenas tem efeito no acesso aos serviços de saúde em caso 

de urgência, uma vez que para se ter acesso ao centro de saúde é 

necessário estar-se inscrito/a na Segurança Social. 

A vigilância da saúde da população imigrante por parte de 

médico/a de família é, dado o contexto, inferior à da população 

nacional e, parece-nos estar, também, claramente dependente do 

tempo de permanência no território. Comunidades imigrantes 

com um tempo de estadia mais alargado (como as comunidades 

oriundas dos PALP) tendem a recorrer aos serviços de saúde de 

uma forma mais consistente do que outras comunidades. Este 

facto é evidente para a população imigrante a residir no concelho 

do Montijo – é entre esta que se regista a percentagem mais eleva-

da de pessoas que já recorreu ao centro de saúde/hospital. 

Apenas nas pessoas oriundas da Europa de Leste se salientam 

diferenças de género ao nível do recurso aos serviços de saúde 

22 
Despacho 25360/2001.
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– 92,9% das mulheres já recorreu (proporcionalmente são as que em maior número recor-

reu) e apenas 71,4% dos homens (sendo aqueles que, entre a população masculina inquiri-

da, registam proporcionalmente uma percentagem mais baixa).

Gráfico 48 - Pessoas que já recorreram ou não ao centro de saúde/hospital, por sexo e 
grupo de origem (%)

Mais de metade das pessoas inquiridas que já recorreram ao centro de saúde/hospital sen-

te-se satisfeita com o atendimento recebido (69,2% das mulheres e 67,3% dos homens). Não 

obstante, a satisfação ou a insatisfação com o atendimento recebido estão, de certa forma, 

dependentes do grupo de origem das pessoas inquiridas bem como do género. Por um lado, 

são as pessoas oriundas dos países da Europa de Leste que se sentem menos satisfeitas com 

o apoio recebido (apenas 54,5% dos homens e 60% das mulheres afirmaram estar satisfei-

tos/as) enquanto as pessoas oriundas dos PALP são as que, proporcionalmente, se sentem 

mais satisfeitas (85,7% das mulheres e 91,7% dos homens). Por outro lado, são as mulheres, 

na sua globalidade, que estão menos satisfeitas com o apoio obtido, com particular incidên-

cia nas mulheres brasileiras (15,8% das brasileiras não ficou satisfeita com o apoio obtido).

Gráfico 49 - Satisfação com o atendimento recebido no centro de saúde/hospital, por 
grupo de origem e sexo (%)
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As pessoas inquiridas que nunca recorreram ao centro de saúde/

hospital não o fizeram por não terem precisado de lá ir.

17.2. Tribunal

Recorrer ao tribunal é zelar pelo cumprimento dos seus direitos; 

pode constituir-se como sinal de uma integração melhor sucedi-

da e está, claramente, associado ao tempo de residência e à ca-

pacidade individual de reivindicação do legalmente estabelecido. 

No Montijo, a grande maioria das pessoas inquiridas não recor-

reu ao tribunal. No entanto, evidenciam-se diferenças de alguma 

forma significativas entre as pessoas das diferentes nacionalida-

des – são as pessoas brasileiras quem, proporcionalmente, menos 

recorreu ao tribunal e são as pessoas oriundas dos PALP, parti-

cularmente os homens, quem, proporcionalmente, mais recorreu 

ao tribunal.

Gráfico 50 - Pessoas que já recorreram ou não ao tribunal, por 
sexo e grupo de origem (%)

Perto de 80% das pessoas que já recorreu ao tribunal sente-se 

satisfeita com o atendimento obtido. Não se verificam diferenças 

significativas entre nacionalidades ou de género.
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Gráfico 51 - Satisfação com o atendimento obtido no tribunal, 
por grupo de origem e sexo (%)

Todas as pessoas que não recorreram ao tribunal nunca precisa-

ram de o fazer.

17.3. Forças policiais

A maioria das pessoas inquiridas (cerca de 75%) não recorreu às 

forças policiais. São novamente as pessoas com um maior tempo 

de residência em Portugal quem, proporcionalmente, mais recor-

reu à polícia, nomeadamente homens e mulheres vindos/as dos 

PALP (50% dos inquiridos e 39,1% das inquiridas). Apenas para as 

pessoas oriundas da Europa de Leste se verifica terem sido mais 

as mulheres do que os homens a recorrer à polícia.

Gráfico 52 - Pessoas que já recorreram ou não às forças 
policiais, por sexo e grupo de origem (%)
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Das pessoas inquiridas que já recorreram às forças policiais, a 

maioria sente-se satisfeita com o atendimento recebido. São, po-

rém, as mulheres que se sentem mais satisfeitas (85%) e os homens 

mais insatisfeitos (11,8%); aliás, essa insatisfação é significativa 

entre os homens oriundos da Europa de Leste e do Brasil (20%).

Gráfico 53 - Satisfação com o atendimento recebido nas forças 
policiais, por grupo de origem e sexo (%)

Quem nunca recorreu às forças policiais não precisou de o fazer.

17.4. Serviço oficial de imigração

Quatro em cada cinco pessoas inquiridas já recorreram ao servi-

ço oficial de imigração. São, novamente, as pessoas oriundas dos 

PALP que, proporcionalmente, mais recorreram a este serviço e 

as pessoas brasileiras as que menos recorreram (com particular 

relevância entre as mulheres brasileiras – 29,2% nunca recorreu 

ao Serviço de Estrangeiros e Fronteiras - SEF).
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Gráfico 54 - Pessoas que já recorreram ou não ao serviço oficial de imigração, por sexo e 
grupo de origem (%)

76,6% das pessoas inquiridas que já recorreram ao SEF sente-se satisfeita com o atendi-

mento recebido. Porém, é mais sentida entre a população feminina uma insatisfação face 

ao apoio obtido (13,6%) do que entre a população masculina (8,3%). Mas são sobretudo os 

homens brasileiros que se sentem menos ou nada satisfeitos (17,6% em parte e 23,5% nada 

satisfeito).

Gráfico 55 - Satisfação com o atendimento recebido no serviço oficial de imigração,  
por grupo de origem e sexo (%)

A maioria que nunca recorreu ao serviço oficial de imigração nunca precisou de o fazer, 

embora um homem da Europa de Leste tenha respondido não o ter feito porque não está 

legalizado e um homem brasileiro por não ter contrato de trabalho.
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17.5. Centro de Emprego

Para a população em geral, a ida a serviços de apoio, nomeadamen-

te ao centro de emprego, é um fenómeno mais feminizado do que 

a ida aos serviços acima referidos. E esse fenómeno é igualmente 

visível na população imigrante inquirida – 61,3% das mulheres já 

recorreu ao centro de emprego, tendo apenas 46% dos homens 

feito o mesmo. Neste caso, salientam-se diferenças significativas 

entre as mulheres oriundas da Europa de Leste e dos PALP (res-

pectivamente, 67,9% e 82,6%) em relação às mulheres oriundas do 

Brasil (33,3%); poderemos estar (eventualmente), no caso das mu-

lheres brasileiras, perante uma rede mais solidária no que respeita 

à procura de emprego para compatriotas ou à vinda para o Montijo 

com planos de emprego já consolidados antes da chegada.

Gráfico 56 - Pessoas que já recorreram ou não ao centro de 
emprego, por sexo e grupo de origem (%)

Também a satisfação, ou a ausência dela, reflecte a pertença de 

género – apenas 58,6% das mulheres que já recorreu ao centro 

de emprego se sente satisfeita e 26,8% não se sente satisfeita en-

quanto 72,4% dos homens se sente satisfeito e 20,7% insatisfeito 

com o atendimento recebido. 

Mas se a ida ao centro de emprego é mais elevada entre as pessoas 

oriundas da Europa de Leste e dos PALP, a insatisfação é mais ele-

vada entre as pessoas brasileiras – 42,9% das mulheres brasileiras 

e 33,3% dos homens brasileiros disse não estar satisfeito com o 

atendimento recebido.
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Gráfico 57 - Satisfação com o atendimento recebido no centro 
de emprego, por grupo de origem e sexo (%)

A grande maioria das pessoas inquiridas que não recorreram ao 

centro de emprego nunca precisou de lá ir. No entanto, três pes-

soas (um homem e uma mulher da Europa de Leste e um homem 

brasileiro) não sabe o que é e duas pessoas (um homem e uma 

mulher da Europa de Leste) não sabem que lá podem ir.

17.6. Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes 
do Montijo

Pouco mais de metade da população inquirida já recorreu ao 

CLAII23 (56% das mulheres e 57,1% dos homens) e, proporcional-

mente, são mais as pessoas oriundas dos PALP que o fizeram e 

menos as pessoas oriundas da Europa de Leste (particularmente 

entre as mulheres inquiridas da Europa de Leste).

23
Importa referir, uma vez mais, que se partiu da base de dados do CLAII do Montijo para a realização 
das entrevistas.
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Gráfico 58 - Pessoas que já recorreram ou não ao CLAII do Montijo, por sexo  
e grupo de origem (%)

Sendo este um serviço de apoio local à população, importa, também, saber a origem no que 

respeita às principais freguesias de residência da população inquirida que já recorreu ao 

CLAII de Montijo. Assim, dessas 72 pessoas verifica-se que quase todas residem nas freguesias 

do Montijo e Afonsoeiro e apenas quatro nas freguesias da Atalaia e Sarilhos Grandes. Esta 

pode ser uma informação relevante a ter em conta na divulgação da existência deste serviço.

Gráfico 59 - Pessoas que já recorreram ao Centro Local de Apoio à Integração de 
Imigrantes do Montijo, por sexo, grupo de origem e grupos de freguesias (N)

No que respeita à satisfação com o atendimento recebido no CLAII de Montijo, a gran-

de maioria das pessoas inquiridas sente-se satisfeita, sendo que esse sentimento é mais 
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elevado entre a população feminina (94,9% das mulheres) do que 

entre a população masculina (84,8% dos homens). Importa refe-

rir que todos os homens oriundos da Europa de Leste e todas as 

mulheres oriundas dos PALP se sentem satisfeitos/as; e que a in-

satisfação é mais sentida entre os homens oriundos dos PALP e do 

Brasil (28,6% e 13,3%, respectivamente, não se sente satisfeito).

Gráfico 60 - Satisfação com o atendimento recebido no Centro 
Local de Apoio à Integração de Imigrantes do Montijo,  

por grupo de origem e sexo (%)

As pessoas que nunca foram ao CLAII do Montijo desconhecem a 

sua existência (17 homens e 13 mulheres), havendo uma mulher 

oriunda dos PALP que respondeu não se interessar por tal.

17.7. Projecto Tu Kontas

Apenas 36% das mulheres inquiridas e 24,6% dos homens in-

quiridos já recorreu ao Projecto Tu Kontas. E entre as mulheres 

oriundas da Europa de Leste quase metade (42,9%) já recorreu 

ao Projecto.
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Gráfico 61 - Pessoas que já recorreram ou não ao Projecto Tu Kontas, por sexo  
e grupo de origem (%)

Entre as pessoas inquiridas que já recorreram ao Projecto Tu Kontas assiste-se a uma maior 

diversificação em termos da freguesia de residência: quatro mulheres oriundas da Europa de 

Leste residem na Atalaia/Sarilhos Grandes e três pessoas (um homem e três mulheres), tam-

bém oriundas da Europa de Leste, residem nas freguesias do interior. Comparativamente 

à população que já recorreu ao CLAII, é a população brasileira que menos recorreu ao 

Projecto Tu Kontas.

Gráfico 62 - Pessoas que já recorreram ao Projecto Tu Kontas, por sexo, grupo de origem 
e grupos de freguesias (N)

A satisfação com o atendimento recebido no Projecto Tu Kontas é muito elevada – 95,8% das 

mulheres inquiridas e 81,3% dos homens inquiridos. Todas as pessoas inquiridas oriundas 
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dos PALP bem como todas as mulheres brasileiras que já recorre-

ram ao Projecto Tu Kontas se sentem satisfeitas.

Gráfico 63 - Satisfação com o atendimento recebido no 
Projecto Tu Kontas, por grupo de origem e sexo (%)

A maioria das pessoas que nunca recorreu ao Projecto Tu Kontas 

disse não o conhecer (22 homens e 30 mulheres), não precisar (23 

homens e 16 mulheres) e quatro responderam não ter tempo.

17.8. Associação Local de Imigrantes

A associação local de imigrantes, denominada ASSIM - Associação 

de Imigrantes do Montijo, formalizada no início de 2008, é uma 

associação que tem por objectivos defender e promover os direi-

tos e interesses de imigrantes e seus/suas descendentes, permitir 

a sua plena inserção e desenvolver acções de apoio junto dos/as 

mesmos/as visando melhorar as suas condições de vida. É cons-

tituída por onze elementos de diferentes nacionalidades, estando 

a direcção a ser presidida por uma mulher angolana. 

A grande maioria das pessoas inquiridas não recorreu à ASSIM 

(78,7% das mulheres e 80,6% dos homens)24. Proporcionalmente, 

são as pessoas oriundas dos PALP que mais recorreram à associa-

24
 Fica-nos a dúvida se a resposta dada a esta questão é objectiva; isto é, não sabemos se a resposta se prende com um 
possível recurso a ou com o conhecimento da existência de tal associação. 
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ção (41,7% dos homens e 37,5% das mulheres) e são as pessoas oriundas da Europa de Leste 

que menos recorreram (apenas 7,1% dos homens e 10,7% das mulheres já recorreu).

Gráfico 64 - Pessoas que já recorreram ou não à associação iocal de imigrantes, por sexo 
e grupo de origem (%)

A quase totalidade das pessoas inquiridas que já recorreram à Associação reside nas fre-

guesias do Montijo e Afonsoeiro (apenas duas mulheres da Europa de Leste residem nas 

freguesias de Sarilhos Grandes e de Santo Isidro de Pegões).

Gráfico 65 - Pessoas que já recorreram à associação local de imigrantes, por sexo, grupo 
de origem e grupos de freguesias (N)

A maioria das pessoas sente-se satisfeita com o atendimento obtido na ASSIM (87,5% das 
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mulheres e 80% dos homens), sendo que esse sentimento é partilhado por todas as pesso-

as oriundas dos PALP, todas as mulheres oriundas do Brasil e todos os homens vindos da 

Europa de Leste. A insatisfação é proporcionalmente maior entre as mulheres oriundas da 

Europa de Leste: 50% das inquiridas respondeu não ter ficado satisfeita.

Gráfico 66 - Satisfação com o atendimento recebido na ASSIM, por grupo  
de origem e sexo (%)

Aqueles/as que nunca recorreram à ASSIM dizem não ter conhecimento da mesma 

(22 homens e 29 mulheres), não precisar (24 homens e 20 mulheres), não ter tem-

po (um homem do Leste e um brasileiro), não sentir necessidade (um brasileiro), 

não ter pensado nisso (uma brasileira) e não se interessar (uma mulher de Leste). 
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Q
uando tem dificuldades ou problemas a maioria das pes-

soas inquiridas (29 homens e 29 mulheres) pede ajuda à 

família; outras não pedem ajuda porque se arranjam 

sozinhos/as (14 homens e 13 mulheres) ou pedem ajuda 

a pessoas amigas (9 homens e 15 mulheres).

De facto, pedir ajuda à família é a resposta mais frequente para 

todos os grupos, verificando-se algumas diferenças entre as 

nacionalidades de origem das pessoas inquiridas – as mulheres 

oriundas da Europa de Leste recorrem em número significativo a 

pessoas amigas (nove) enquanto as mulheres oriundas dos PALP 

recorre em número significativo (oito) a instituições públicas. 

De salientar que quatro homens e seis mulheres referiram nunca 

ter necessitado de ajuda e apenas quatro pessoas oriundas da 

Europa de Leste dizem não ter a quem pedir ajuda quando têm 

dificuldades ou problemas.

Gráfico 67 - Prestadores/as de apoio em caso de necessidade, 
segundo grupo de origem e sexo (N)

Solicitar ajuda junto de instituições públicas é a resposta para 15 

pessoas (cinco homens e 10 mulheres, sendo que oito são oriun-

das dos PALP) e junto de instituições privadas a resposta para um 

homem brasileiro e três mulheres oriundas dos PALP. 

Porém, quando foi perguntado às restantes pessoas (56 homens 

e 63 mulheres) se já tinham pedido ajuda a algum serviço ou 
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instituição, 16 homens e 23 mulheres responderam afirmativamente (o que corresponde a 

36,5% das mulheres e a 28,6% dos homens que responderam a esta questão).

Ora, isto induz que mais de metade das mulheres africanas já tenha pedido algum tipo de 

ajuda a serviços ou instituições, verificando-se, assim, existir um padrão de resposta espe-

cífico a dificuldades ou problemas por parte das mulheres africanas25. Tal facto pode ser 

reflexo de um tempo de residência mais longo por parte das mulheres africanas e, conse-

quentemente, de um melhor conhecimento das instituições públicas existentes no conce-

lho e do tipo de ajuda que podem solicitar.

Gráfico 68 - Pessoas que pediram ajuda ou não a algum serviço ou instituição, por sexo e 
grupo de origem (%)

Quanto a entidades/instituições a que a população inquirida já solicitou apoio, o CLAII do 

Montijo é a entidade a que mais pessoas recorreram, assumindo particular relevância entre 

os homens brasileiros; é, aliás, a única entidade indicada por todas as nacionalidades, o que 

pode indiciar esta ser vista como uma entidade de referência mesmo por parte de quem não 

se encontre em situação regular no País.

Em segundo lugar surge o Serviço Local de Segurança Social (SLSS). Esta instituição foi mais 

solicitada por parte das mulheres inquiridas, nomeadamente pelas mulheres oriundas dos 

PALP e da Europa de Leste.

Já o centro de emprego – instituição que surge em terceiro lugar – foi mais referido pelos 

homens da Europa de Leste e pelas mulheres africanas.

25
Pedir ajuda a instituições públicas é a resposta mais frequente dada pelas mulheres africanas.
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Verificamos, ainda, que, numa análise de género por nacionalidade, os homens brasileiros 

apenas recorreram ao CLAII do Montijo e ao centro de saúde.

Gráfico 69 - Instituição/entidade a que foi solicitada ajuda, segundo grupo  
de origem e sexo (N)

O tipo de ajuda frequentemente dado pelas diversas instituições e entidades prende-se com 

encaminhamento para serviços especializados, tanto para mulheres como para homens. 

É, novamente, o CLAII a entidade que atribui um conjunto mais diversificado de ajudas, 

nomeadamente ao nível da legalização (com particular incidência entre os homens), do 

encaminhamento para outros serviços e de outro tipo de ajuda (ajuda dada a cinco homens 

e oito mulheres) relativa, por exemplo, ao contrato de trabalho, a apoio jurídico, a assuntos 

relacionados com a empresa e a informação.
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Gráfico 70 - Tipo de ajuda solicitada pelos homens inquiridos, por instituição (Ncasos)

A diferença de género mais relevante no tipo de ajuda solicitada pelos homens e pelas mu-

lheres inquiridas reporta-se a ajuda monetária, que mais mulheres do que homens solicita-

ram junto do SLSS.

Importa também salientar que, dos pedidos de ajuda solicitados junto de instituições como 

SLSS, centro de emprego e Câmara Municipal, foram referidos seis casos (dois por parte de 

homens e quatro por parte de mulheres) cujos pedidos não foram atendidos, sendo o SLSS 

a instituição que regista maior número de pedidos não atendidos (três).

Gráfico 71 - Tipo de ajuda solicitada pelas mulheres inquiridas, por instituição (Ncasos)
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A grande maioria das pessoas inquiridas a quem foi dada ajuda sente-se satisfeita, sendo a 

satisfação maior entre as mulheres (72,4%) do que entre os homens (65%). 

Proporcionalmente, o nível de satisfação mais elevado regista-se entre as pessoas oriundas 

do Brasil (100% das mulheres brasileiras e 87,5% dos homens brasileiros) e o menor entre as 

pessoas oriundas da Europa de Leste (apenas 42,9% dos homens e 50% das mulheres); aliás, 

30% das mulheres oriundas da Europa de Leste não se sente satisfeita com o apoio recebido.

Gráfico 72 - Satisfação com o apoio recebido, por grupo de origem e sexo (%)

O principal motivo para a satisfação com o apoio recebido reporta à eficácia, apontada por 

58% dos homens e por 68% das mulheres, e à simpatia, referida por 26% dos homens e por 

22,5% das mulheres. A eficácia é, proporcionalmente, mais referida pelas pessoas oriundas 

do Brasil (71,4% das mulheres e 62,5% dos homens brasileiros) e a simpatia pelas pessoas 

africanas (60% das mulheres e dos homens). 

Gráfico 73 - Motivo da satisfação com o apoio recebido, por grupo de origem e sexo (%)
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Proporcionalmente, são os homens da Europa de Leste e os homens brasileiros que referi-

ram em maior número um outro motivo, para além da eficácia e da simpatia; este foi sempre 

referido por parte de quem não está satisfeito/a com o apoio recebido e foram dadas res-

postas como “deram informações erradas e tive que pagar multas por atrasos no processo 

de legalização”, “não conseguiram infantário para a minha filha e não explicaram porquê”, 

“deram-me alimentos fora do prazo”, “fui mal informado e perdi a licença de maternidade e 

paternidade” e “já ajudaram a tratar dos papéis mas também já recusaram”.
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E
sta secção pretende dar conta das percepções subjecti-

vas dos/as inquiridos/as relativamente à sua integração 

na sociedade de acolhimento, dando, igualmente, conta 

dos possíveis factores explicativos para tais percepções.

A integração foi analisada em função de um conjunto de dimen-

sões – social, habitacional, laboral e linguística – e também em 

termos globais. A análise revela que, por um lado, se regista uma 

coerência percentual relativamente às componentes social e ha-

bitacional, com propensão claramente positiva, englobando um 

mínimo de 75% de inquiridos/as nos dois escalões superiores de 

integração. 

Gráfico 74 - Sentimento de integração global, social, 
habitacional, laboral e linguística

Nestas componentes, os níveis mínimos de integração percep-

cionada relacionam-se com situações de migração mais recente, 

no caso da componente social, enquanto na componente habita-

cional se prendem com situações como a residência em quartos 

cedidos em casa de familiares ou amigos/as e a pernoita em ins-

talações laborais. Em termos laborais, e para além das evidentes 

situações de desemprego, as razões encontram-se sobretudo na 

precariedade do emprego, amiúde associada com a inserção na 

área dos serviços pessoais e domésticos. Relacionado com isso, 

esta é, aliás, a única área na qual se verifica uma diferenciação 
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significativa por sexo, com a média a situar-se em 2,73 para as mulheres e 3,11 para os 

homens.

Do questionamento aos/às inquiridos/as acerca das dimensões da sua vida em que percep-

cionam uma melhor e uma pior integração, é possível perceber que as dimensões social, 

habitacional e laboral congregam proporções consideráveis de respondentes, quer num 

sentido positivo, quer num sentido negativo. Já as dimensões religiosa, linguística e global 

apenas obtém valores mais extremados: elevados ao nível da percepção mais negativa, no 

primeiro caso, e mais positiva, nos dois últimos casos.

Gráfico 75 - Dimensões em que a integração percepcionada é melhor e pior, segundo o sexo

		  Melhor 			   Pior

A análise por sexo mostra que os homens tendem para uma menor verbalização das dimen-

sões individualmente consideradas, reforçando-se, entre estes, a proporção de indivíduos 

que, pela positiva, referem a integração em termos globais e que, pela negativa, referem 

défices de integração em termos religiosos26.

Entre as mulheres, a dimensão laboral é indutora de maior número de respostas negativas 

do que positivas, ao contrário do que acontece entre os homens. A dimensão social configu-

ra mais respostas positivas para ambos os sexos. 

A integração em termos linguísticos é a única dimensão individualmente considerada cuja 

26 
Questão que faz com que alguns/mas respondentes considerem que o concelho teria de passar a contar com uma igreja ortodoxa para que a sua qualidade de 
vida aumentasse, como se verá adiante.
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referência é feita em termos eminentemente positivos sendo, simultaneamente, aquela, em 

termos positivos, na qual se regista um maior diferencial entre homens e mulheres.

Esta é, obviamente, uma questão em relação à qual a origem dos/as inquiridos/as é prepon-

derante. Assim, são os/as respondentes da Europa de Leste que menos percepcionam esta 

dimensão como sendo uma em que estão melhor integrados/as sendo, em simultâneo, os/

as que mais a percepcionam como sendo uma dimensão em que estão pior integrados/as. 

Do ponto de vista positivo salientam, sobretudo, a dimensão laboral.

Entre os/as oriundos/as do Brasil ressalta uma clara bipolarização entre uma integração 

social menos conseguida referida por quase metade dos/as respondentes e uma boa inte-

gração global também para cerca de metade.

Entre as pessoas oriundas dos PALP, à percepção de uma integração mais positiva em ter-

mos sociais e linguísticos são contrapostas maiores dificuldades ao nível laboral.

Gráfico 76 - Dimensões em que a integração percepcionada é melhor e pior, segundo os 

grupos de origem

		  Melhor 			   Pior

Considerando a componente linguística ao nível do domínio do português, regista-se, uma 

vez mais, a sua ligação intrínseca à origem dos indivíduos inquiridos. Assim, os valores mais 

elevados de domínio da língua e de integração são assumidos pelos/as imigrantes oriun-

dos/as do Brasil, seguidos dos/as dos PALP.
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Gráfico 77 - Auto-avaliação do domínio da língua portuguesa e da integração em termos 
linguísticos, segundo os grupos de origem

É de notar a maior aproximação que se regista entre estes dois grupos no que diz respeito à 

capacidade de perceber as outras pessoas e à percepção de integração, havendo um maior 

hiato no que concerne à expressão oral ou escrita bem como à leitura. Tal parece indicar 

que, entre os/as oriundos/as dos PALP, a uma avaliação mais cautelosa relativamente às 

componentes mais específicas e técnicas da língua (nomeadamente a escrita e a leitura) 

é contraposta uma mais bem conseguida utilização instrumental do português – expressa 

através das interacções verbais quotidianas – e que parece, afinal, ser decisiva para o senti-

mento de integração em termos linguísticos.

Um padrão semelhante é evidente entre os/as oriundos/as da Europa de Leste. Em contra-

partida, é entre os/as brasileiros/as que se verifica um posicionamento contrário. Assim, é 

ao nível de perceber as outras pessoas que a média destes/as respondentes é inferior (em-

bora, ainda assim, ligeiramente superior à da dos/as oriundos/as dos PALP), dando ênfase a 

uma situação em que a partilha da língua materna configura alguma segurança em termos 

mais técnicos, que é, porém, potencialmente relativizada pelas dificuldades que um sota-

que diferente coloca à interacção verbal27. 

Resulta, aliás, interessante a comparação entre a integração em termos linguísticos direc-

tamente percepcionada pelos/as inquiridos/as (ILDP)28 e o índice subjectivo agregado de 

27
Esta é uma situação que não se pode aplicar, da mesma forma, aos PALP, na medida em que, apesar de, como o próprio nome indica, serem países de língua 
portuguesa, se sabe que, para muitos/as dos/as seus/suas nacionais, o português não constitui língua materna.

28
Decorrente da pergunta 82d “Como avalia a sua integração em termos linguísticos”.
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domínio do Português (ISADP)29.

Quadro 16 - ILDP e ISADP, segundo os grupos de origem

Indicador
Grupos de origem ILDP ISADP

Europa de Leste 3,09 2,94

Brasil 3,70 3,80

PALPs 3,56 3,43

Total 3,43 3,36

Uma vez mais, é possível verificar como oriundos/as da Europa de Leste e dos PALP tendem 

a percepcionar uma integração em termos linguísticos melhor do que a avaliação subjectiva 

que fazem do conjunto das quatro dimensões da língua, sucedendo o inverso com os/as 

respondentes oriundos/as do Brasil.

Todos/as os/as respondentes oriundos/as do Brasil utilizam o português em todas as dimen-

sões consideradas do seu quotidiano. No que diz respeito aos dois restantes grupos de origem, 

é interessante verificar a prevalência do português no trabalho e ao nível da leitura, reflexo das 

condicionantes impostas a estes dois níveis e que fomentam o maior uso da língua do país de 

acolhimento. Não se registam, a este nível, diferenciações significativas por sexo.

Gráfico 78 - População que utiliza o português como língua principal, segundo o local e 
o grupo de origens

29 
Resultado da média aritmética das respostas relativas à auto-avaliação do inquirido em relação ao seu domínio da língua portuguesa (perguntas 86a, 86b, 86c e 
86d – como avalia o seu domínio da língua portuguesa em termos: falados; de leitura; de escrita; de perceber as outras pessoas).
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O estabelecimento de correlações entre o sentimento geral de integração em Portugal e as 

perspectivas de integração nos vários domínios particulares considerados permite ensaiar 

uma forma indirecta de ponderar a importância relativa atribuída pelos/as inquiridos/as a 

cada uma dessas dimensões, para a consolidação de uma perspectiva global. Assim, com 

todas as correlações a serem significativas a 99%, é possível verificar que o sentimento mais, 

ou menos, positivo de integração encontra o maior paralelismo com o sentimento de inte-

gração em termos sociais.

Quadro 17 - Correlação do sentimento de integração social, habitacional, laboral e 
linguística e do índice de domínio do português e índice agregado de integração com o 

sentimento de integração global

Integração global

Social 0,648

Habitacional 0,303

Laboral 0,395

Linguística (ILDP) 0,361

Índice de Domínio do Português (ISADP) 0,378

Índice agregado de integração 0,623

Se o sexo da pessoa inquirida apenas marginalmente parece afectar o sentimento de inte-

gração em Portugal, já o mesmo não se verifica no que respeita às perspectivas de retorno, 

havendo uma percepção mais positiva por parte dos/as que não equacionam um regresso 

ao país de origem. Do mesmo modo, melhores condições habitacionais e um maior tem-

po de permanência em Portugal são elementos importantes para uma perspectiva mais 

positiva.

A capacidade financeira é também um elemento fulcral a este respeito, existindo relações 

evidentes e significativas com o sentimento de integração em Portugal, sendo que, quanto 

maior é aquela, mais evidente é este30.

30 
As questões 94a a94f (tem capacidade financeira para: suportar as despesas mensais - água, luz, habitação; comprar comida; pagar o telefone; comprar 
medicamentos; ir ao cinema, teatro, comprar livros; pagar as despesas de educação dos/as seus/suas filhos/as) foram agregadas, dando origem a um índice 
relativo à capacidade para realizar alocações financeiras mensais.
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Quadro 18 - Correlação do sentimento de integração global, habitacional, laboral e 
linguístico com a existência de capacidade financeira

Capacidade financeira

Integração geral 0,124

Social 0,170

Habitacional 0,333

Laboral 0,456

Linguística 0,096

As relações mais evidentes dizem respeito às perspectivas de integração em termos habita-

cionais e laborais – significativas a 99% – sendo possível verificar a muito menor importân-

cia relativa das dimensões linguística e social, cuja integração estará, sem dúvida, menos 

dependente da capacidade financeira dos indivíduos.

Com relevância para a auto-percepção de integração dos/as inquiridos/as surge também o 

sentimento de discriminação. 30,8% dos/as inquiridos/as que avaliam negativamente a sua 

integração afirmaram sentir-se discriminados/as, enquanto que, entre os/as inquiridos/as 

que têm uma opinião mais positiva, esse valor é de 22,5%.

Em termos totais, cerca de uma em cada quatro pessoas inquiridas (26,2% dos homens face 

a 22,2% das mulheres) afirmou sentir-se discriminada em Portugal, às quais acresce 13% 

que consideraram sentir uma discriminação relativa. É sobretudo a população inquirida 

oriunda do Brasil a afirmar sentir-se alvo de discriminação. Deve, ainda, ser notado que, na 

zona interior do concelho, nenhum/a respondente afirmou sentir-se discriminado/a.

Gráfico 79 - Sentimento de discriminação em Portugal, segundo grupos de origem
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Relativamente à percepção daquilo que faria mais falta no concelho para uma melhoria da 

qualidade de vida, é possível verificar uma dispersão considerável de respostas. As mais 

referidas dizem respeito por um lado, a uma dimensão mais lúdica e, por outro, a necessida-

des em termos de equipamentos de saúde e de oportunidades de emprego. São, sobretudo, 

as mulheres que referem os quatro primeiros itens (espaços lúdicos; melhorias na área da 

saúde; oportunidades de emprego; acessibilidades e transportes), registando-se uma preva-

lência masculina ao nível dos equipamentos para crianças em idade pré-escolar.

Gráfico 80 - O que faz mais falta no concelho do Montijo para uma melhor  
qualidade de vida
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Os perfis de mulheres e de homens imigrantes que escolheram o 

concelho do Montijo para o seu local de residência em Portugal 

partilham muitas das características da população imigrante em 

Portugal.

Os três grandes grupos de origem constituídos no âmbito da pes-

quisa revelam tempos de permanência em Portugal distintos. Os/

as oriundos/as dos PALP registam os processos migratórios mais 

antigos, sendo na década de 2000 que se regista a chegada da 

maioria dos/as oriundos/as da Europa de Leste e do Brasil.

A procura de trabalho ou, mais genericamente, de melhores 

condições económicas foi, para a maioria, o motor da sua saída 

do país de origem, embora entre as mulheres o reagrupamento 

familiar assuma também alguma importância relativa.

A recomposição familiar é, na maioria dos casos, uma realidade, 

pelo que as estruturas familiares são largamente semelhantes às 

da sociedade de acolhimento, predominando as famílias nuclea-

res com filhos/as.

A presença de familiares no Montijo ter-se-á, aliás, constituído 

como o principal motivo para a escolha do concelho como desti-

no migratório. Não sendo esta uma decisão baseada na disponi-

bilidade de emprego, não serão, por isso, de estranhar as dificul-

dades sentidas, à chegada, para arranjar trabalho.

Independentemente das dificuldades, a maioria das pessoas 

inquiridas não tem planos para regressar ao país de origem.  

É, a este nível, relevante, como outras pesquisas demonstraram 

relativamente a outros contextos territoriais, que quanto maior é 

o tempo de permanência menor é a vontade de regressar ao país 

de origem, decorrente da compreensível maior estabilização e 

consolidação da vida profissional e familiar em Portugal.

O contexto habitacional de residência da maior parte dos/as 

imigrantes inquiridos/as passa pelo aluguer de uma habitação, 

embora haja já uma parte que optou pela aquisição de habita-

ção própria. A este facto não serão, porventura, alheios os tem-

pos de residência no concelho já relativamente elevados e que 
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consolidarão maiores perspectivas de permanência. Da mesma forma, terá impacto o facto 

de quase todos/as os/as inquiridos/as afirmarem gostar do seu contexto territorial de resi-

dência, valorizando, sobretudo, a calma e/ou a tranquilidade proporcionados. Também o 

alojamento é positivamente avaliado ao nível da sua dimensão e qualidade.

As sociabilidades são, sobretudo, intranacionais, muito embora o estabelecimento de rela-

ções de amizade com portugueses/as seja igualmente relevante. 

Apesar de níveis de escolaridade significativamente mais elevados do que os da população 

portuguesa, a inserção profissional ocorre maioritariamente nos sectores mais tradicionais 

de integração de população imigrante: o sector da construção, no caso dos homens, e os 

serviços domésticos/de limpeza, no caso das mulheres. 

Embora mais de metade da população inquirida tenha um contrato a termo certo, entre 

as mulheres cresce significativamente a proporção de pessoas pagas à hora. Da mes-

ma forma, mais de metade dos/as inquiridos/as trabalha mais do que as 8 horas diárias 

regulamentadas.

Genericamente, os homens dedicam em média mais horas por dia a uma actividade pro-

fissional do que as mulheres. Pelo contrário, são as mulheres quem dedica mais tempo por 

dia à realização das tarefas domésticas. Constata-se, assim, que, também para a população 

imigrante, a pertença de género se sobrepõe à pertença étnico-cultural e à condição perante 

o trabalho na determinação dos padrões de afectação de tempo de trabalho pago e não 

pago despendido por mulheres e por homens.

A maioria dos/as inquiridos/as afirmou ter capacidade financeira para fazer face às despe-

sas mensais essenciais. Em situação de dificuldade, financeira ou outra, as reacções oscilam 

entre a passividade e atitudes mais pró-activas, sendo o recurso à ajuda institucional ac-

cionado apenas por uma parte destas pessoas. A maioria, porém, já se relacionou com os 

diversos serviços à sua disposição no concelho.

Em termos globais, a aproximação possível às dimensões de integração revela graus de 

integração assinaláveis, mesmo que continuem a subsistir algumas falhas a diversos ní-

veis. Deve, porém, ser salientado que, se o sentimento de discriminação percepcionado 

por uma parte da população inquirida é potencialmente exponencializado pela situação 

de imigrante, não é menos verdade que algumas das debilidades identificadas afectam, de 

modo semelhante, a população portuguesa, nomeadamente ao nível da precariedade e da 

informalidade do emprego.

Além do mais, de acordo com os e as imigrantes inquiridos/as, o concelho do Montijo pare-

ce não colocar desafios adicionais à sua condição de imigrante, não fazendo, pois, estes/as 
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sobressair, de forma evidente, uma necessidade clara de intervenção específica no conce-

lho, da qual resultasse acréscimos significativos em termos de qualidade de vida.
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Quadro 19 - Amostra

    Afonsoeiro Alto 
Estanqueiro Atalaia Canha Montijo Pegões St. Isidro 

Pegões
Sarilhos 
Grandes Total

Angola
H 2 -- -- -- 8 -- -- -- 10

M 2 -- --- --- 8 1 -- 1 12

Brasil
H 1 -- -- -- 27 1 -- 1 30

M 3 -- 1 1 23 -- -- 1 29

Cabo Verde
H 2 -- -- -- 0 -- -- -- 2

M 0 -- -- -- 4 -- -- -- 4

Guiné-Bissau
H 1 -- -- -- 3 -- -- -- 4

M 1 -- -- -- 3 -- -- -- 4

Moldávia
H 1 -- 1 1 6 2 -- 1 12

M 1 2 -- -- 6 2 -- -- 11

Roménia
H 2 -- -- 1 11 2 3 7 26

M 1 2 2 1 10 2 2 7 27

S. Tomé
H 1 -- -- -- 3 -- -- -- 4

M -- -- -- -- 3 -- -- -- 3

Ucrânia
H 2 -- -- 1 7 1 1 -- 12

M 1 1 1 -- 7 1 -- -- 11

Total
H 12 -- 1 3 65 6 4 9 100

M 9 5 4 2 64 6 2 9 101
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CESIS - Centro de Estudos para a Intervenção Social 
Perfil Imigrante Montijo 

 
      Nº da Entrevista    
       
        

A. CARACTERIZAÇÃO PESSOAL 
 

1. Sexo:   2. Idade:   3. Situação conjugal    
Masculino 1     Solteiro/a 1 Viúvo/a 4 
Feminino 2     Casado/a / Junto/a 2 NS/NR 0 
      Separado/a / Divorciado/a 3  

 
4. Nacionalidade:   5. Local de nascimento:  6. Freguesia onde reside: 
Ucraniana 1 Ucrânia 1  Afonsoeiro 1 
Moldava 2 Moldávia 2  Alto Estanqueiro 2 
Romena 3 Roménia 3  Atalaia 3 
Brasileira 4 Brasil 4  Canha 4 
Guineense 5 Guiné-Bissau 5  Montijo 5 
Angolana 6 Angola 6  Pegões 6 
Cabo-verdiana 7 Cabo-Verde 7  Santo Isidro Pegões 7 
São Tomense 8 São Tomé 8  Sarilhos Grandes 8 
Outra. Qual? 9 Outro. Qual? 9    
NS/NR 0 NS/NR 0    

    
 

B. PERFIL MIGRATÓRIO 
 

7. Qual a principal razão porque decidiu sair do seu país? (assinalar apenas uma resposta) 
Procura de trabalho 1 Procura de melhores condições (habitação, saúde...) 4 
Procura de trabalho melhor pago/melhoria da 
situação económica 

2 Reagrupamento familiar 5 

Fuga à instabilidade sócio-política 3 Outra. Qual? 
6 

NS/NR 0  
 
 

8. Tem familiares a viver em Portugal? Quem? Vieram consigo, já cá estavam ou vieram depois? 
 Ao mesmo tempo  Antes Depois 

a) Cônjuge 1 2 3 

b) Filhos/as 1 2 3 

c) Mãe 1 2 3 

d) Pai 1 2 3 

e) Irmãos/irmãs 1 2 3 

f) Outros familiares. Quem? 1 2 3 
 

 
 

9. Quando veio para Portugal, veio com algum amigo ou amigos? 
Sim 1 Não 2 NS/NR 0 

 
 

ATENÇÂO: Fazer esta pergunta apenas a quem não tem em Portugal a família mais chegada 
10. E pensa mandar vir para Portugal a sua família mais chegada (cônjuge, se existir, filhos/as ou pais)? 
Sim 1 Não 2 NS/NR 0 
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11. Qual é a principal razão pela qual escolheu o Montijo? (assinalar apenas uma resposta) 
Tinha cá família 1 Conhecia pessoas que lhe arranjaram cá emprego 4 
Tinha cá pessoas amigas ou conhecidas 2 Encaminhamento das Máfias 5 
Facilidade de legalização 3 Outra razão. Qual? 6 
NS/NR 0  

 
 

12. Quais foram as duas principais dificuldades que sentiu quando chegou ao Montijo? 
(assinalar apenas as duas mais importantes) 
 1ª 2ª  1ª 2ª 
Conseguir casa 1 1 Sentir-se só / não conhecer ninguém 6 6 
Arranjar trabalho 2 2 Existência de discriminação 7 7 
Processo de legalização 3 3 Controlo de natureza policial 8 8 
A língua 4 4 Foi enganado/a  9 9 
As Máfias 5 5 Outra. Qual? 10 10 
   NS/NR 0 0 

   
 

13. Está nos seus planos regressar ao 
seu país de origem? 

 14. Daqui a quanto tempo pensa 
regressar? 

Sim   1   
Não                              ---»  P.16 2  ______ anos 
NS/NR                          ---»  P.17 0  < 1 ano = 0  

 
15. Qual é a principal razão porque pensa regressar ao 

seu país de origem? 
 16. Qual é a principal razão porque não pensa 

regressar ao seu país de origem? 
Não gosta de Portugal 1   Gosta mais de Portugal (país, pessoas, clima, etc.) 1 
Porque lá é que é o seu país/ Migração 
sempre foi opção temporária 

2  Não gosta do país de origem 2 

Conseguiu melhorar a sua vida 3  Cá tem trabalho / arranjou trabalho melhor 3 
Tem saudades da sua terra e/ ou da família 4  Lá não consegue ganhar o mesmo que cá 4 
Experiência migratória foi uma desilusão 5  Quer melhorar a sua situação 5 
Tem lá a sua vida organizada e a família 6   P.17 Tem cá a sua vida organizada e a família 6 
Não consegue mandar vir a família 7  Vai mandar vir a família 7 
O país está (mais) estável 8  O país continua instável 8 
Máfias 9  Portugal é melhor em termos de serviços públicos 9 
Outra. Qual? 10  Outra. Qual? 10 
NS/NR 0  NS/NR 0 

 
C. HABITAT 

 
17. Que tipo de habitação tem actualmente? É uma casa, é só um quarto... 
Casa/apartamento alugado 1  Quarto alugado a um senhorio 7 --» P.19 
Casa/apartamento próprio 2  É sem-abrigo 8 --» P.25 
Barraca  3  Quarto de pensão/residencial/hotel 9 --» P.19 
Quarto alugado em casa de amigos ou familiares 4 --» P.19 Dorme nas instalações do local de trabalho 10 --» P.19 
Quarto cedido em casa de amigos ou familiares 5 --» P.19 Outra. Qual? 11  
Casa/apartamento cedida por amigos ou familiares 6  NS/NR 0  

 
18. Quantas divisões tem a casa onde vive?  
(sem contar com o hall, corredores, cozinha, dispensa, casa de banho e varandas) 

|__|__|     divisões 
NS/NR=00 
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19. A casa/local onde habita tem...? (LER)  
ATENÇÃO: se residir num quarto, assinalar apenas aquilo a que tem acesso  
 Sim Não NS/NR 
a) Água canalizada 1 2 0 
b) Electricidade 1 2 0 
c) Sistema de esgotos 1 2 0 
d) Cozinha 1 2 0 
e) Casa de banho interior 1 2 0 
f) Fogão 1 2 0 
g) Esquentador 1 2 0 
h) Máquina de lavar roupa 1 2 0 
i) Frigorífico 1 2 0 
j) Televisão 1 2 0 
l) Aquecimento adequado 1 2 0 
m) Luz adequada 1 2 0 
n) Humidade 1 2 0 

 
20. Há quanto tempo mora na freguesia onde reside actualmente? 

_____   meses 

 
21. Gosta de morar nesta / nessa 

freguesia? 
 22. Porquê? (pode assinalar mais do que uma resposta) 

Sim 1  Transportes/acessibilidades 1 Comércio 5 
Não 2 Tranquilidade 2 Vizinhança / amigos/as 6 
Assim, assim 3 Localização face trabalho 3 Habituado/não conhece mais 7 
NS/NR                       --» P. 23 0 Centralidade 4 Outra. Qual? 8 

 
23. E da sua casa/quarto, gosta?  24. Porquê? (pode assinalar mais do que uma resposta) 
Sim 1 Dimensão 1 Vizinhança  5 
Não 2 Qualidade 2 Exposição solar / humidade 6 
Assim, assim 3 Bens equipamento 3 Ser só um quarto 7 
NS/NR                       --» P.25 0 Privacidade 4 Outra. Qual? 8 

 
 

D. SOCIABILIDADES E LAZERES 
 

25. O que é que costuma fazer nos seus tempos livres ? (assinalar três hipóteses no máximo) 
Não tem tempos livres 1 Vai até ao café 13 
Fica a cuidar da casa 2 Internet 14 
Descansar 3 Discotecas 15 
Fica em casa a ver TV / a ouvir música 4 Vai a festas 16 
Estuda 5 Vai ao centro comercial 17 
Faz trabalhos manuais (bricolage) 6 Cinema 18 
Cuida de crianças 7 Vai ao futebol 19 
Encontra-se com familiares 8 Pratica desporto 20 
Conversa com os/as vizinhos/as 9 Namora 21 
Encontra-se com amigos/as           10 Faz uns biscates 22 
Lê 11 Outras actividades. Quais? 23 
Vai passear 12 NS/NR 0 
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26. Do seu grupo de amigos/as, quantos/as são... (LER)? 
a) Moldavos/as  
b) Ucranianos/as  
c) Romenos/as  
d) Portugueses/as  
e) Cabo-verdianos/as  
f) Guineenses  
g) São-Tomenses  
h) Angolanos/as  
i) Brasileiros/as  
j) Outra nacionalidade. Qual?   

 
27. Frequenta ou faz parte de alguma associação/organização recreativa/ desportiva/cultural 

/partido político/ sindicato? 
Sim 1 NS/NR                                              ---» P.31 0 
Não                                          ---» P.30 2  

 
28. Qual / quais?  
 
 
 

 

29. Qual é a sua participação nessa associação/organização recreativa/ desportiva/cultural /partido político/ 
sindicato? 

Dirigente 1 Sócio/a / só paga as cotas 4 
Sócio/a c/ participação na organização das 
actividades 

2 Não é sócio/a mas participa nas actividades 5 

Sócio/a c/ participação nas actividades 3 NS/NR 0 
 

30. Porque é que (não) faz parte de uma associação/organização recreativa/ desportiva/cultural 
/partido político/ sindicato?  

 
 

Não tem tempo = 99 
 

 
Mudando agora um pouco de assunto, gostava que falássemos sobre a sua situação 

profissional. 
 
 

E. SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 

31. O que é que o/a sr./sra. faz?  Está a trabalhar, estuda... 
Freq. curso de formação profissional ---»P.32 1 Trabalha ---»P.44 7 
Trabalha e freq. curso de formação profissional ---»P.32 2 Trabalhador/a estudante ---»P.44 8 
Desempregado/a / Procura 1º emprego ---»P.33 3 Pensionista ---»P.55 9 
Estudante ---»P.41 4 Outra. Qual? ---»P.56 10 
Doméstica/o ---»P.41 5 NS/NR ---»P.56 0 
Não trabalha, não estuda, não procura emprego ---»P.41 6    

 
32. Quais foram as razões que o/a levaram a frequentar um curso de formação profissional?     

(Assinalar e passar à  P.56; se também trabalhar passar à P.44) 
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Atenção: Grupo de questões para pessoas desempregadas 
   

33. Está à procura de emprego pela primeira vez ou já teve um emprego antes? 
Primeira vez ---» P.39 1 Procura novo emprego 2 NS/NR 0 

 
34. Porque é que ficou desempregado/a? (pode assinalar mais do que uma resposta) 
Foi despedido/a 1 Despediu-se 5 
Terminou o contrato (ou o trabalho) 2 Procura um trabalho melhor 6 
Acidente de trabalho 3 Outra. Qual? 7 
Razões de saúde 4 NS/NR 0 
 
 

35. Está a receber subsídio de desemprego?  36. Porquê? (pode assinalar mais do que uma resposta) 
Sim                                    ---» P.37 1  Desconhece os procedimentos 1 
Não 2 Não descontou tempo suficiente 2 
NS/NR                                ---» P.37 0 Não tinha contrato 3 
 Já terminou o tempo de atribuição 4 

Outra razão. Qual? 5 
NS/NR 0 

 

37. Há quanto tempo está desempregado/a? |__|__| meses  38. Quantas vezes esteve desempregado/a 
nos últimos 12 meses  

 
39. O que é que tem feito para procurar emprego? 
(pode assinalar mais do que uma resposta) 

 40. Que dificuldades tem sentido nessa procura? 
(pode assinalar mais do que uma resposta) 

Ir ao Centro de Emprego 1 Discriminação associada à pertença étnica 1  
Ir ao Clube de emprego numa associação local / UNIVA 2 Tem habilitações/qualificações a mais 2  
Ir ao CLAI 3 Não há empregos / não estão a admitir 3  
Procurar através do jornal 4 Estar numa situação de ilegalidade 4  
Contacto através de pessoas conhecidas 5 Não saber falar bem Português 5  
Nada                                                       --» P.56 6 Outra. Qual? 6 P56 
Outro. Qual? 7 NS/NR 0  
NS/NR                                                    --» P.56 0    

 
 

Atenção: Grupo de questões para os/as seguintes entrevistados/as: Doméstica/o, Estudante, Não 
trabalha, não estuda nem procura emprego, Em formação profissional. Os que trabalham passam para 
a P.44. Outros passam para a P.56. 

 
41. Já alguma vez teve um emprego?  42. Há quanto tempo está inactivo/a? 

Sim 1 Não   ---» P.56 2 NS/NR  ---» P.56 0  ______  meses 
 
 

43. Agora não está a trabalhar porquê? (pode assinalar mais do que uma resposta) 
Foi despedido/a 1 A situação familiar melhorou                            7  
Terminou o contrato (ou o trabalho) 2 Casou (ou constituiu família) 8 Qualquer 
Procura um trabalho melhor 3 Cuidar da família (crianças ou idosos  

em situação de dependência) 
9 que seja a 

resposta 
O trabalho foi apenas uma situação pontual 4 Razões de saúde 10 passar para 
Preferiu voltar a estudar/formação 5 Outra. Qual? 11 P.56 
Acidente de trabalho 6 NS/NR 0  
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Atenção: perguntas para quem está a trabalhar. Outros passam para P.56. Assinalar 
apenas a informação relativa ao emprego principal. Se tiver um segundo emprego, anotar 
essa informação no espaço reservado às notas e observações, no final do questionário. 

 
 
44. Qual é a sua 

profissão actual? 
     45. Qual a sua situação na profissão? (LER) 

 Trabalhador/a por conta de outrem 1  
Patrão (trab. conta própria com pessoal ao serviço) 2  
Trabalhador/a por conta própria (trab. sem pessoal ao serviço, independente)   3  
Trabalhador/a familiar não remunerado/a                                                4       P.49 
Outra. Qual? 5  
NS/NR 0  

 
46. Trabalha para:      47. Em que sector de actividade? 

Particular 1 Construção 1 

Empresa privada 2 Serviços pessoais e domésticos 2 

Administração Pública 3 Restauração 3 

Outra. Qual? 4 Outro. Qual? 
4 

NS/NR 0 

 
48. Qual é o tipo de contrato de trabalho que tem?  49. Faz descontos para a Segurança Social? 
Tem contrato (escrito) a prazo / a termo 1  Sim 1 Não 2 NS 3 NR 0 
Está efectivo/a 2   
Não tem 
contrato de 
trabalho: 

Pago à hora 3  50. Em média, quantas horas trabalha, por 
dia?  

Pago à tarefa 4  
Outra forma. Qual? 5   

Outro. Qual? 6  51. Em média, quantos dias por semana é que 
trabalha? 

 
NS 7  
NR 0    

 
 

52. Está satisfeito/a 
com o seu 
trabalho/ 
emprego? 

 53. Porquê? (pode assinalar mais do que uma resposta)  
  Sim  Não 
 É um trabalho leve (+ leve) 1 É muito fatigante  1 
 Boa relação com entidade 

patronal/ patrão 
2 Má relação com a entidade patronal/ 

patrão 
2 

   Boas condições físicas de trabalho 3 Más condições físicas de trabalho 3 
Sim  1  Gosta do trabalho que faz 4 Não gosta do trabalho que faz 4 
Não 2  É perto de casa 5 É longe de casa  5 
Mais ou menos 3  Ganha bem 6 Ganha pouco 6 
NS/NR--»P.54 0  Há bom ambiente de trabalho 7 Há mau ambiente de trabalho 7 
   Já se habituou 8 Sobrecarga horária 8 
   É aquilo para que está habilitado/a 9 Não é aquilo para que está habilitado/a 9 
   Outra razão. Qual? 10 Outra razão. Qual? 10 
   NS/NR 0 NS/NR 0 

 
54. Qual foi a última profissão que teve no seu país de origem? 
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Atenção: Questão para pensionistas 
Restantes passam para P.56 

 

 
55. Que tipo de pensão recebe? (pode assinalar mais do que uma resposta) 
Pensão de velhice 1 
Pensão de sobrevivência 2 
Pensão de invalidez 3 
Pensão de viuvez 4 
Pensão social 5 
Pensão de orfandade 6 
Outra. Qual? 7 
NS/NR 0 

 
 
 

F. ESCOLARIDADE 
 

56. Em relação à escola, diga-me se: 
Nunca andou na escola ---> P.59 1 Andou na escola, mas já deixou 2 Ainda anda na escola 3 

 
57. Quantos anos andou na escola 

(exceptuar reprovações)? 
 58. Qual foi o nível de escolaridade que completou/está a 

frequentar? 
 

|__|__| anos 
 Nenhum 1 12º ano  5 
 4º ano 2 Curso técnico / profissional 6 
 6º ano 3 Ensino Superior  7 
 9º ano 4 Outra 8 
 a) Qual?  NS/NR 0 

 
 

59. Tem filhos/as a residir consigo? 
Sim 1 
Não     --> P.66 2 

 
60. Quantos/as e com que idade? Está/estão na escola ou 

em equipamento de apoio à infância (ama, creche, 
infantário, pré-escolar)? 

 Idade Sim Não 

Filho/a 1  1 2 
Filho/a 2  1 2 
Filho/a 3  1 2 
Filho/a 4  1 2 
Filho/a 5  1 2 

 
Atenção: perguntas apenas para quem tem filho/a(s) com idade igual ou 

superior a 6 anos e inferior a 16 anos 
 

61. Desde que está em Portugal, o/a seu/sua 
filho/a reprovou alguma vez? Quantas vezes? 

 62. Costuma ir ou o/a cônjuge à escola do/da 
seu/sua filho/a falar com professores/as? Só 
quando chamam ou por sua iniciativa?  

Sim 1 
______ vezes 

Quando chamam 1 Ambos os casos 3 

Não                --> P.62 2 Por iniciativa própria 2 Não 4 
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63. Sente-se satisfeito/a com a forma como foi 
atendido/a / recebido/a? 

 64. Porquê? 

Sim                                                  --» P.65    1 
 

 
 Não    2 

Em parte 3  

NS/NR                                            --» P.65 0  

 
 

G. CONCILIAÇÃO DA VIDA PROFISSIONAL E FAMILIAR 
 

65. Com quem ou onde ficam os/as seus/suas filhos/as que residem consigo quando não estão na 
escola ou na creche/jardim de infância?(sempre que necessário assinalar mais do que uma opção) 

 Idade da(s) criança(s) 

_____ anos _____ anos _____ anos _____ anos 
Ama 1 1 1 1 

Em casa comigo 2 2 2 2 

Em casa com meu / minha cônjuge 3 3 3 3 

Em casa com outros familiares 4 4 4 4 

Em casa com empregada 5 5 5 5 

Em casa de avós 6 6 6 6 

Em casa sozinho/a  7 7 7 7 

Actividades Tempos Livres / Centro de Tempos Livres 8 8 8 8 

Outra. Qual? 9 9 9 9 

NS/NR 10 10 10 10 

 
66. Em média, e durante a semana, quantas horas por dia dedica a: 
 Horas Minutos 
Emprego   
Deslocações entre casa – trabalho - casa   
Tarefas domésticas   
Cuidar de filhos/as   
Cuidar de pessoas em situação de dependência    
Lazer   
Outra actividade. Qual?   

 

67. Para a realização das tarefas domésticas conta 
com a ajuda de: 

68. Para cuidar de filhos/as conta com a ajuda 
de: 

Cônjuge 1 Cônjuge 1 
Filho(s) 2 Filho(s) 2 
Filha(s) 3 Filha(s) 3 
Outros familiares 4 Outros familiares 4 
Pessoas amigas 5 Pessoas amigas 5 
Ninguém 6 Ninguém 6 
Outra situação. Qual? 7 Outra situação. Qual? 7 
NS/NR 0 NS/NR 0 
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H. Relação com serviços diversos 
 

 69. Já recorreu 
alguma vez ao: 
(LER) 

70. Sente-se satisfeito/a com 
o apoio que obteve? 

71. Porque é que nunca recorreu? 
(Se nunca recorreu porque não 
precisou, assinalar 99) 

 Sim 
 

---»P.70 

Não 
 

---»P.71 
Sim Não Em parte 

a) Centro de 
saúde / hospital 

      

b) Tribunal       
c) Força policial       
d) Serviço oficial 
de imigração 

      

e) Centro de 
emprego 

      

f) CLAI Montijo       
g) Projecto Tu 
Kontas 

      

h) Associação 
local imigrantes 

      

 
72. A quem é que pede ajuda quando tem dificuldades / quando tem problemas? 
Família 1 Não pede ajuda a ninguém / não tem a quem pedir 6 
Vizinhos 2 Não pede ajuda a ninguém/ arranja-se sozinho 7 
Amigos em geral 3 Nunca necessitou de ajuda 8 
Instituições privadas                           --» P.74 4 Outra. Qual? 9 
Instituições públicas                           --» P.74 5 NS/NR 0 

 
73. Já alguma vez pediu ajuda a algum serviço / instituição? 

Sim 1 Não ---»P.78 2 NS/NR ---»P.78 0 
 

74. Qual(is) foi a entidade(s) / 
instituição(ões) a que pediu ajuda? 

 75. Que tipo de ajuda deram / têm dado? 
a) Habitação  

a) CRSS 1  b) Ajuda monetária (RSI, outros subsídios)  
b) Centro de Emprego 2  c) Géneros (roupa, alimentação)  
c) Clube de Emprego/UNIVA 3  d) Encaminhamento para serviços especializados (saúde, escola, 

emprego) 
 

d) Paroquia/Centro Paroquial 4  e) Legalização  
e) Santa Casa da Misericórdia 5  f) Outra. Qual?  
f) Centro de saúde 6  g) Não conseguiu ajuda nenhuma                                 --» P.78  
g) Hospital 7  h) NS/NR                                                                       --» P.78  
h) Cruz Vermelha 8    
i) Cáritas 9  76. Sente-se satisfeito/a com o apoio recebido?  

j) Escola 10  Sim 1 
l) Junta de freguesia 11  Não 2 
m) Câmara Municipal 12  Em parte 3 
n) Associação de Bairro 13  NS/NR                                                                            --» P.78 0 
o) IPSS 14    
p) AMI - Porta Amiga 15  77. Porquê?  

q) CLAI do Montijo 16  Eficácia 1 
r) Tu Kontas 17  Simpatia 2 
s) Outra. Qual? 18  Outra. Qual? 3 
t) NS/NR 19    
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I. Cenários de integração  

 
78. Numa escala de 1 a 4, como é que avalia a 

sua integração em Portugal (4=maior 
integração) 

 Quais considera serem as dimensões em que está 
melhor e pior integrado? (ATENÇÃO, NÃO LER, DEIXAR 
INQUIRIDO/A RESPONDER) 
 79. Melhor 80. Pior 

  a) Em termos sociais   
 b) Em termos habitacionais   

81. Porque tem essa opinião?  c) Em termos de emprego   

  d) Em termos de língua   
 e) Em termos religiosos   
 f) Em termos globais   
 g) Outra. Qual?   
 h) NS/NR   

 
82. Então como é que, de 1 a 4 (4=maior 

integração), avalia a sua integração em 
cada uma destas categorias? (LER) 

 83. Sente-se discriminado/a em Portugal? 

a )Em termos sociais   Sim 1 
b) Em termos habitacionais   Não                                     --» P.85 2 
c) Em termos de emprego   Assim, assim 3 
d) Em termos de língua   NS/NR                                 --» P.85 0 
e) Outra.    

 
84. Porque é que tem essa opinião?  85. Na sua opinião, o que é que faz mais falta aqui no 

concelho do Montijo para ter uma melhor 
qualidade de vida? 

  Equipamentos de apoio às crianças em idade pré-
escolar 

1 

Equipamentos de saúde 2 
Equipamentos escolares 3 
Espaços lúdicos e meios de 
entretenimento/actividades culturais 

4 

 Melhores acessibilidades e transportes 5 
 Melhores oportunidades de emprego 6 
 Melhores serviços de apoio às pessoas imigrantes 7 
 Outro. Qual? 8 
 Não falta nada 9 

 
86. De 1 (pior) a 4 (melhor) como é que avalia o seu domínio da língua portuguesa? (LER) 

a) Em termos 
falados 

 
 

b) Em termos de 
leitura 

 c) Em termos de 
escrita 

 d) Perceber as 
outras pessoas 

 

 
Que língua é que costuma falar mais... (LER) Português Outra. Qual? 

87. Em casa com pessoas adultas 1 2 

88. Em casa com crianças 1 2 

89. No trabalho 1 2 

90. Com amigos/as 1 2 
91. Em que língua é que lê mais? 1 2 
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J. RENDIMENTOS E DESPESAS DA FAMÍLIA 
 

92. Qual é a principal fonte de rendimentos do seu agregado familiar? 
(assinalar apenas uma opção) 
Trabalho por conta de outrem 1 
Trabalho por conta própria 2 
Pensões 3 
Rendimento Social de Inserção 4 
Subsídio de desemprego 5 
Outras transferências sociais. Qual/quais? 

_____________________________________________________________ 6 

Outra fonte. Qual? 

_____________________________________________________________ 7 

Não tem qualquer fonte de rendimento 8 
NS/NR 0 

 
93. Quais são as principais despesas do seu agregado ?  (duas principais) 1ª 2ª 
Alimentação 1 1 
Habitação (renda) 2 2 
Água, Luz, Gás 3 3 
Vestuário 4 4 
Saúde/ Medicamentos 5 5 
Educação 6 6 
Transportes 7 7 
Divertimentos 8 8 
Outras 9 9 
NS/NR 0 0 

 
 

94. Tem capacidade financeira para: (LER) Todos os 
meses 

A maior parte 
dos meses 

Só alguns 
meses Não NS/NR 

a) Suportar as despesas mensais (água, luz, renda de casa) 1 2 3 4 0 

b) Comprar comida 1 2 3 4 0 

c) Pagar o telefone 1 2 3 4 0 

d) Comprar medicamentos 1 2 3 4 0 

e) Ir ao cinema, teatro, comprar livros 1 2 3 4 0 

f) Pagar as despesas de educação dos seus filhos/as 1 2 3 4 0 

g) Enviar dinheiro para o país de origem 1 2 3 4 0 

95. E envia dinheiro para o país de origem? 1 2 3 4 0 

 
 

Atenção: Perguntar apenas a quem afirmou em algum dos itens da P.94 que não 
tem capacidade financeira todos os meses 
96. O que é que é costume fazer quando o dinheiro não chega? 
Pede dinheiro emprestado à família 1 Vai à assistente social 5 
Pede dinheiro emprestado a pessoas amigas 2 Faz uns biscates / trabalha mais 6 
Compra "fiado" 3 Outra. Qual? 7 
"Remedeia-se", passa mal 4 NS/NR 0 
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K. CARACTERIZAÇÃO DO AGREGADO FAMILIAR 
 

97. Com quem vive ? 

Grau de parentesco Sexo Idade Nível de 
escolaridade Situação perante o trabalho Tempo em 

Portugal  

1       

2       

3       

4       

5       

6       

7       

8       

9       
 

98. Tipo de família: (não perguntar)   99. Em que ano veio para Portugal? 
Família nuclear sem filhos 1   
Família nuclear com filhos 2  
Núcleo monoparental feminino 3  
Núcleo monoparental masculino 4   
Famílias extensas (um núcleo e outros elementos) 5  100. E em que ano veio para o Montijo? 
Família alargada (com mais de um núcleo) 6   
Agregados compostos por elementos aparentados 7  
Agregados compostos por elementos não aparentados 8  
Isolado/a 9    
Outra situação 10    

 
 

Agradecemos a sua participação! 
 
Inquiridor/a: ________________________________ 
 
Data: _____/______/_______ 
 
Local: ____________________________ 

Notas e observações 
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